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Aos srs. a s s i n a n t e s 

Sendo indispensável para 
o progressivo desenvolvi menlo 
desla folha que as assinatu-
ras sejam pagas em dia, sus-
penderemos a remessa, no 
5 . " de janeiro do anno proxi-
mo futuro, a todos os srs. as-
signantes que estiverem mais 
de Ires mezes cm atrazo com 
o pagamento de suas assigna-
turas. 

A importancia pôde ser-nos 
enviada polo correio, cm car-
ta registrada. 

CORREIO FLUMINENSE 

R IO , DEZEMBRO, 4 

Os govornos, nas grandos convul-
sões politicas, costumam lançar mao 
de um rorulslvo energico: o estado 
do sitio. Applicam o o mal cedo prom-
ptamonto, mas . . . Coranosco por 0x0111-
pio—vai já para tres mezes quo esta 
nios com essa medicina : oxgotta-so a 
dosagem, a fobro continua, nova for-
mula, com mais algumas grammas de 
presstto, do vlgilaucia; ajuiita-30 um 
pouco mais do agentes, moxe-se bem 
o dá-se a beber. . . o o paiz bebo. 
Imaginem um desgraçado quo, solfreiido 
do um embaraço gástrico, fosso obri-
gado a tomar purgantes durante uma 
semana, a tio—se nao morresse do em-
baraço, da modicina nfto escapava, cer-
tamonte. E' o nosso caso. Quando 
ponsamos quo, no dia seguinto, tere-
mos libordado para conversar, para 
caminhar, para sorrir, para . . . nova 
receita: tome isto e dieta, a mesma; 
dieta: bocca fechada, olho vivo, nada 
do commentarioB, nem queixas, nem 
gomidos, nada. E' horrivol I 

Eu nfto sou tagarolla, adiam até 
qu» eu faria magnífica figura se mo 
quizossom obrigar a fazer do allegoria 
do silencio, pois, senhores, ando com 
tal vontado do dar á língua, quetuals 
dia monos dia lanço mfto do oxpo-
dlento indiscreto do quo so sorvlu esse 
famoso rol quo a fábula menciona. De-
cididamente, so o siloncio 6 ouro, nós 
«atamos na Califórnia. 

Nom falar, nom viajar. O estio está 
ahi purpureo o sufTocauto—é o tempo 
das villogiaturas. Quem tom o seu 
cottage 14 vai arejar á sombra das la-
rangeiras, ouvindo o choro da agua : 
quem é fazendoiro, faz as malas o . . . 
vai á policia primeiro, como o do cnt-
tage. Ha na policia algum meio do 
transporto V porguntarfto : o passaporte, 
mous senhores. Sem o visto do cheio 
ninguém vai bojo ao campo o, sem 
insulto, pódo-so dizer do todos que 
andam a correr prados—quo deixaram 
o retrato na policia, nfto a photogra-
phia nom o rotrato á maneira de Plu-
tarcho—a silueta apenas, uma silueta 
pochade, ostylo Gavarni. Imaginem . . . 
VI hontem o passaporte do um amigo 
quo vai atirar ás rolas nos campos de 
Minas. Ello é nm famoso oxomplar de 
homom, do fortos musculos, bastos 
cabello», barba phonomenal, bigodes 
assombrosos o o mais em proporção... 
pois. no passapnrto havia : « Fulano, 
tantos annos, brasilolro, natural do..., 
viuvo, olhos negros (sfto castanhos), 
barba abundanto, bigodes pintando, 
moreno, estatura regular... otc., otc. • 
Pintando ! os bigodes pintando 1... pin-
tados ò quo olles sfto... Imaginiem... 
nos campos, para ondo vai o meu 
amigo, nfto ha, com certeza, a tinta 
do .louvonco, do sorto que, so alguém 
quizer procurar o homem da capa 
preta, passará por ello, porque o oncon-
trará... do barba branca. 

Comico, pois, nfto é ? Eu andava 
com as minhas idéas do Ir fazer um 
passeio brove, mas roceio quo ma po-
nham barbado o grisalho... o que mo 
arranjem por ahi alguma coita com 
quo a madre natureza nfto so lombron 
de mo obsequiar... decididamente, para 
libordado nfto ha coiuo o estado do 
sitio! Até rotratos o com quo porlVi-
çfto..» A gonto, para saliir, tem quo 
deix*r a fiança, sem o quo nfto lia 
passeio nom nada. Mas deixemos o 
sitio; vamos á situaçfto. 

O Aquidaban o o Esperança, que da-
qui abalaram com intuitos até agora 
desconhecidos, nfto fizeram a travessia 
*m mar do rosas, conformo so diz. O 
Esperança, alcançado por muitas ba-
las, sahiu com um grande rombo no 
costado, pouco acima da linha do flu-
ctuaçao, o uma granada quo explodiu 
sobre o Aquidaban mandou estilhaços 
a differentes pontes do couraçado. 
Morreram duas praças da giiariiiçftu 
o ontre os feridos conta-se o almi 
ranto Custodio do Mello—palp monos 
(i o quo so diz por aqui: ferimento 
lovo, ontretanto. Na ilha Gramlo a ma 
ruja da capltanea effectuou dosembar-
quo o dizoin quo nfto só inutilisou a 
linha tolegraphica, como so apoderou 
do todos os viveros, medicamentos o 
uma quantia existente; no lazareto da 
mesma ilha. As noticias vfto como as 
ouvi o por ollas nfto juro—tranacrevo-
Bá para nfto fugir á minha rosponsn-
bilidado do chronista de factos. Talvez 
as desmintam mais tarde: tanto mo-
lhar. 

8ubstituo o Aquidaban o Almirante 
Tamandarí, admiravoliuciito artilhado 
com canhões Armstrong. A sua arti-
lhoria ó julgada superior á do Aqui-
daban o mais perigosa, porquanto os 
artilheiros estfto so servindo do pol-
vo ra sem fumo. O tiro parto som 
aviso. 

O governo continúa a fortiflear-so. 
Santa Cruz montou um novo canhfto, 
calibre 450, o na Armaçfto foi assos-
tgdo um outro, calibro 150. 

Consta que ha ordem de prisfto con-
tra o almirante Saldaqha da Gama o. 
vem aqui a pello narrar um boato que 
teve aqui grande circulação: 

Dizia-se quo o governo ia mandar 
tomar de assalto a Ilha das Cobras. 
Chegando essa noticia ao conhecimento 
do almirante, dizem quo ello icspon-
der» calma o traoyuillanieote Í 

—E nfto farol um passo para obstar 
o assalto, mas nfto creio neilo. O go-
vorno nfto ignora quo ha um convonio 
internacional rolativaiuonto á Cruz 
Vermelha o, emquanto ou tiver has-
teada essa bandeira do Caridade, jul-
go-mo a coborto de qualquor ataquo 
o mesmo do qualquer suspoita. Zelo 
pelos feridos o esses contam com o 
meu carinho o com a protocçftoj do 
toda a esquadra oxtranguira surta 
nesta porto. 

Sc. non J vero... 
Chegaram hontom da Europa os 

ofllciaes quo faziam parto da guarni-
çfto do Riachurlo. 

Fala-se na organisaçfto do um novo 
corpo do mllicia patriótica—o batalhfto 
Froi Caneca... 

Nada tem havido ; a vida corro cal-
ma, rolativamonto calma. Depois da 
sabida do Aquidaban a popniaçfto serí-
tlu-so alllviada—francamente, era uma 
carga posada para o espirito de todos. 

O cruzador America, adquirido pelo 
govorno nos Estados-Únidus, j á está 
do viagem para esto porto e a famosa 
torpedeira Aurora, garantem os enten-
didos, quo já se balouça em uguas do 
Brasil. 

A ultima noticia, porquo já mo on-
fada dizer quo as fortalezas trocaram 
balas, a ultima noticia, pois, ahi vai: 
Consta quo o dr. Lopos Trovão vai 
pedir amnistia para os drs. Ruy Bar-
bosa o Luiz Murat, quo so acham tm 
Buenos-Aires. E nada mais so diz. A 
nuito vai correndo silonciosa, bem quo 
o Júpiter, pintado do cinzento, ostoja 
a olhar para a barra, mas os holo-
pbotes nfto o deixam... andam-lho nas 
águas, como diz o povo sompro feliz 
em expressões patuscas. 

COELHO NETTO 

Pelo Therouro do Estado vfto sor 
elTectuailos os seguintes pagamentos: 

Do 2:958.$Ü90, importancia despen-
dida com o sorviço da secçfto do des-
infccçfto da capital, duranto o mez do 
novembro ultimo : 

De 4'.uí, á Companhia de Tapeça-
rias o Moveis Santa Afaria, impor-
tanciu do movois dostinados ao gabi-
neto do ongenhoiro sanitario ; 

Do 100.$, ao sr. Carlos Viccari.como 
indemnisaçfto pola destruição do uma 
pequena casa, por ordem da Dirocto-
rla do Serviço Sanitario, afim do evi-
tar o contagio do moléstias epido-
mlcas. 

K l l x l r M . M o r a l o 

Cura o rhoumatism j . 

Caniara Eccleslastica. 
Dispensas matrimonlacs: 
Arraial da liifaina, a favor do José 

Francisco Rodrigues o liaria Autonia 
de Jesus ; 

Botucatú, a favor de Jofto Luiz 
Maciel o Sebnstiana Maria das Dóres: 

S. José dos Botelhos ou Canuiestre, 
a favor de Joronymo Pereira do Lago 
Júnior o Francisca do Moraes Pessoa. 

FrovisOes do vigário oncommen-
dailo : 

S. José dos Botelho», a favor do 
padre Bernardo Cardoso do Araújo : 

8. Sebastião do Arcado, a favor do 
padre Antônio Mariano Pereira Pi-
mentel ; 

Ticté, a favor do conego honorário 
Agnello José do Moraes ; 

Itaquiquecetuba, a favor do padre 
Eugênio Martino. 

Provisão concedendo ljconça para 
so dizor missa na capella da Coneoi 
çfto do bairro do Carhá, em Una, a 
pedido do sr. Salrador Antonio Ma-
riano. 

Já comoçaratn as brilhantes fostas 
orgauisadas pólos diroctores do Lyccu 
do Sagrado Coraçfto do Jesus para 
eorôarom os trabalhos que tormina 
ram no prosento anno. 

Pelo programma quo temos á vis-
ta, a festa foi dividida em tro» partes, 
dovondo durar trss dias. 

Comuçaram hontcin com a ropresen-
taçfto das farças.— O pequeno vendedor 
de folhinhas o Aventuras de dois norte-
americanos, terminando pela distribui-
ção de prêmios aos alumnos exter-
nos. 

Hojo representar so á a farça lyrica 
em dois aetos II Congreuo di Cavo-
retto, procedendo-se no final do es-
poctaculo á distribuição dos prêmios 
do estudo. 

Amanha será representada a co-
media ein cinco aetos, do P. Lemoyne, 
Salesiano, sob o titulo A herança do 
/ilho ingrato, tendo logar depois do 
espectaculo a distrlbuiçltodos prêmios 
do Artes o Ofllclos. 

Além destas diversões, a exeellonto 
banda do Lyceu executará nos inter-
vnllos dos o pectaculos escolhidas o 
variadas peças. 

Agradecemos o convito. 

E l l x l r M . M o r n t o 

Cura a Morphéa. 

A Scio-ptarla da Agricultura solici-
tou tl.i da Fuzonda, que seja pago á 
ÜciHipanbia. Sul Paulista de Navegaçfto 
e Mini i »çftoa importancia quo lho fôr 
devida p> ia s u bvon ç f t o , á razfto d« 
18:0005 Biinnae». dos serviços reali-
sados nos mezes do janoiro a outubro 
últimos. 

Foi auetorisada a Superintondencia 
de Obras Publicas a mandar construir 
uma calçada em frento ao edifício do 
Hospício de Alienados da capital, me-
diante a decpeza de 2:37fl$770. 

Tambom a mosma recobeil auetori-
snçlo para contractar com Zerrener 
Blilow & Comp , a I m p o r t a ç ã o do 
5:000 metros do tubos do forro fundi-
do de 0,"'HO do diâmetro, para as 
obras dr. canal Isaçfto dos corregos Cam-
po iledond* e Kngordador, mediante a 
Importância do 3.7»'2 libra», 

A Superintendência dn Obras Pu-
blicas negou a auetorisaçftnpedida pelo 
director prosidonte da Companhia Bra-
gantina para acqulslçfto do terreno 
noccasarlo ao estabelecimento de um 
triangub da rovorsfto om Atibaia. 

Por decreto do 4 do corronte, foi 
romovldo, n pedido, o professor publi-
co Pedio Libra, d.i eaprlla do Siccor-
ro, município de Pindamouhangaba, pa-
ra A 2 ,* cadeira doeta ultima cidade, 

Trampolim 
Li ha poucos dias, num jornal, a 

noticia do quo oxisto cm Marrocos, na 
tribu denominada Franjam, um mou-
ro quo modo dois metros do altura o 
posa cento o cincoonta kilos. 

Nfto mo causou admiração a gigan-
tesca estatura do africano, nem tfto 
pouco o sou peso extraordinário. 

Som sahir do Brasil, tonho oncon-
trado «oisa muito semelhanto. 

Quanto á altura, conheçi um alle-
mfto, o sr. Hermann Schwartz, nego-
cianto do salchichas, quo media um rno-
tro o noventa o dois centimotros. 

Quando qualquer pessoa so admira-
va do sou comprimento, respondia 
com um sorlso choio do bondado : 

—Mou pai tom mais treze centimo-
tros o na minha terra ha muita gente 
assim. Mesmo na minha família, além 
do meu pai, existom pessoas mais 
altas. 

Em rolaçfto ao poso, também nfto 
ha que admirar aquollas dez arrobas 
o principalmente a quom conheceu, 
em tompoa idos, o illustrado conogo 
Forrolra, redactor do Apoitolo, 

0 que rao assombrou foi uma ex-
quisitico desso gigante. 

Um dia, diz a a ludida noticia, acha-
va-so esse mouro em companhia ilo 
alguns hespanhoej u para lhes mos-
trar a capacidade insondavel do sou 
estomago, cornou : duas perilizos, um 
coelho, duas cabra» assadas... o . . . 
imaginem o q uo ? . . . vinte cabeças de 
gaito, com bicos o cristas. 

Ora, quo comesso as cabras, o coo-
Iho o as perdizes, vá lá.. . foi um 
exc^sosinho, mas nfto fez grande afri-
ca, apesar do ser africano. 

Mas comer vinto cabeças d* (alio 
com bicos o tudo... só mandando-o ao 
diabo que o carreguo... 

Em questfto do gastronomia, tenho 
conhecimento d» muitos factos quo 
rivalisaru com o do mouro, menos em 
rolaçfto ás cabeças de gailo. 

Ainda existo num suburbio do Rio, 
quem, ha cinco annos, approximada-
mento, comeu um cabrito assado, uma 
travessa do arroz de loite, uma com-
poteira do dôce do côco o quasi um 
queijo llumengo, alúm do doze peque-
nos pftes do trigo. 

Como osto, lia muitos outres exem-
plares, espalhados por toda parte. 

Mas comor cabeças do gallo, com 
bicos o tudo?!... Essa ú que nfto mo 
passa da garganta. 

E' verdade que a chronlea rosa quo 
ha indivíduos viciados om comer cal, 
madeira, barro, gõsso o... outras coi-
sas mais, quo nfto ha nocessidado do 
dizor. 

Mas cabeças do gallo?!... 
lia pouco tempo ainda, uma rovista 

oxtrangeira deu a noticia do que uma 
rapariga, costureira cm Paris, havia 
ingerido grand* quantidade de agulhai, 
que, porflm, lho foram oxtrahidas com 
muita dilllculdado... 

Mas bico» o cristas do gallo?!... 
Que diabo!... Nfto nu sai da cabeça 

esta maldita idúi 1... 
0 mais interessante da alludida no-

ticia, porém, é quo o famigerado mou-
ro declarara antes de começar a guer-
ra, quo so houvesse conflicto entro a 
liospanha o a sua uaçfto, eompromet-
ter-se-ia a só comor os sous inimi-
gos. 

Imagino o torror quo devo haver 
nas fileiras castelhanas diante de amea-
ça de tal natureza!... 

Sim, porque atinai do contas, tanto 
faz morrer aqui como mais além... 

Cahir no campo do b atalha, coborto 
do glorias, ouvindo estourar * fusila-
ria, o rotlmtim d ' espadas e as notas 
colossaos da orchettra do canhões, 
(isto para quem gosta do apotheoses 
deste geuero) ou morrer tranquillu-
mento em qualquer leito, coroado dos 
cuidados do amigos o dos carinhos da 
família... vem dar tudo na mesma 
oolsa. 

Mas... sor comido por um mouro!... 
Cruzes!... Livra!... 

Pobres ho9panhóosI 

ATRA VEZ DA IMPRENSA 

I I o l o l C n r . l t i t t u l l o 

Rua do Bi az, n. 1M). 

s r o i i T 
Publicamos hoje o progrnmma go 

,al da corrida que so líeve roalisar 

i,o próximo domingo no Jockey Club. 
* » 

Também publicamos o projecto do 
inscrlpçfto para a corrida quo ha do 
tor logar no dia 17 do comuto . 

11IPP0DR0M0 SANT1STA 

Eis a inscripçfto pura a corrida de 

10 do coirente : 
1« parco.—1 00o metro*.—Animação 

— Sultão, Dinctor, Gypse, Aquidaban 
ex-Boqueirão, Triuinphante, Comparsa 
o Clufe. 

2o pareô.—1.100 metros.—Velncida-
de.—/vonne, Rigoielto e Santo Amaro 
ex-Azul. 

:)» parco.—1 400 metros.—5 do No-
vembro.— Dinctor, Gypse,'Triuniphan• 
te, Chefe, Campana e Aran.is cx-Ca-
cique. 

4" pareô.—1.700 metros.—Imprensa. 
— Zmnbeze, Wisky, Hercules o Almi 
rante. 

5» parco.—1.800 metros.-Hippodro-
mo Suntista, — Mine d'Or, Piythos, 
ox-Naufrago, Santo Amaro ux-Azul o 
Wisky. 

* • 

Tom dado inagnillcos galopes, mon-
tado polo Churles Dunn, a égua Mes-
sina. 

• • 

0 mesmo )ockiy tem trabalhado o 
cavallo Blilz o acha-o em magníficas 
condições. 

* 

Deve chegar per estos dias, do Rio, 
um turuna nacional, 

Kfto podéraos aiuda sabor o seu 
no mo, 

Fallocimonto. 
Failecou hontem ás 11 horas da 

uianhft, a exa. sra. D. Autonia Fausta 
Pacheco o Prado, esposa do sr. ?api-
tfto José da Silva Piado, conhecido 
capitalista residonte nesta cidade. 

0 enterro terá logar hoje, ás 10 
horas da manhft. sahindo o feretro da 
rua Ulroita, n. 12. 

Nossos peiamos, 

O Correio. 
«Estratégica ou fuga?» ois es dois 

pontos do vista sob os quaes o nosso 
collega discuto a sabida do Aquida-
ban da bahia do Rio do Jauviro. 

O collega rogolta a primeira hypo-
theso como impraticável, pois nem as 
condiçõos nauticas nom as condições 
meramento marciaes dos navios da os-
quadra revoltada pormittiriam ao al-
miranto Custodio José do Mollo offu-
rocor batalha aos possantes vasos de 
guorra adquiridos polo governo, «va-
sos do construcçfto moderna, optima-
munto armados o artilhados.» 

«Eiubarcaçõos paraly-
ticas nfto podem perse-
guir navios do marcha 
veloz. Tartarugas com 
pi etouçõus a alcançar ar-
raias. > 

O Correio, rocusando-so a admittir 
qualquor probabllidudo estratégica na 
intençfto do almirante Custodio do Mel 
lo, cooclue do seguinte modo o seu 
editorial: 

«Ello presontiu, ou an-
tes, soube com certeza 
quo a osquudra ahi vi-
nha; que estava, quo es-
tá prestos a chegar; quo, 
dentro do poucos dias, 
do algumas dezenas de 
horas, talvez, olla surgi-
ria como o espectro de 
Bauquo, no festim, ou na 
saturnul dos revolucioná-
rios: o entfto, o sr. Cus 
todio do Mello, achou 
preferível esporal-a... de 
longo. 

E o rumo quo ello to-
mou confirma essa con-
jectura.» 

Nfto sabonios quu rumo tomou o 
Aquidaban o acreditamos quo o collo-
ga o nfto saiba também positlvamento 
o só julguo por conjecturas. 

O quo nos repugua, porém, é a idéa 
aviltam» do quu um marinheiro bra-
sileiro fuja covardomonto perante qual-
quor perigo ou qualquor ameaça. 

Custodio do Mollo ú um digno rival 
do Floriano Peixoto. 

Hfto duas vontados do forro, dois gi 
gantes pela tonacidado, dois comba-
tentes du peito rijo, que nfto cedem o 
terreno, quo nfto recuam um passo. 

Lamentámos o condomnánios a re-
volta desdo quo ella rebentou. 

Avaliámos friamente, mais do quo 
ninguom. os ostragos profundos que 
ella ia abrir na vida economica do paiz. 

E agora, tros mezes depois, sen-
timos as vertigens do intangível 
quando tentamos calcular numerica-
mente as sominas fabulosas que se 
tem gasto o quo se hfto do gastar om 
material bellico destruiilo, navio» e 
edifícios arrazados, compras no ex-
trangeiro, a todo pruço, indemnisa-
ções. fontes do receita estancadas re-
pentinamente, ajudas do custo o eta-
pas, subsídios o pensões. 

Mas, acima du tudo, inantom so o 
aturdimento produzido polo troar cons-
tante da artilheria; polo ospipocar da 
fusilaria, som tréguas, dia o noite, em 
uma o em outra margem da bahia do 
Guanabara; pelas explosões do paióes 
o pelo incondio de deposites; pelos 
horrores sublimes da guerra. 

E por cima do turbilhão do fumo o 
do fogo, contemplamos, assombrados, 
as frontos gigantescas, frias, domina-
dores, dos dois guerreiros de olhar 
fito e firme. 

Um está com a lei; outro A o atton 
tado contra essa lei. 

Do accõrdo. 
Nom por leso, comtudo, desvirtua-

remos qualquor feito do bravura ou 
lançaremos uma accusaçfto quo des-
honro a farda do um marinheiro, con-
tra o chefe da revolta. 

Tomos ha dias om nosso poder uma 
carta do Rio, mu quo so descrovo a 
sabida do Aquidaban. 

Sorá uma pagina tristemente glo-
riosa pura a nossa historia. 

Tivumos escrúpulos em publical-a. 
Hojo esvai-se qualquer consideração 

peranto a accusaçfto do Correia o a 
chacota dolorosamente contristadora de 
João Crespo. 

Os brasileiros que praticam aetos 
de bravura como aquollo, nfto fogem. 

E so fugissem, fariam rovorter para 
os sous inimigos, da inesma naciona-
lidade, as manchas da farda deshon-
r a i a . . . 

• * 
O Estado. 
Noticias o um conte—A Cencha. 

A Opinião. 
Factos o critica, oommuntarios a um 

artigo do Tempo—A morto de Chris-
to, soneto —Entrevistas sobre a revol-
ta, do 1'npulai—Glosas —Estrada do 
ferro S. Paulo—Immigraçfto asiatica— 
Diversas. 

O Popular. 
Rovista das Revistas (continuação) 

—Revoluçft J no Rio—A morto do I.hris-
to, o mesmo soneto publicado pela 
Opinião—Cartas de Lisboa—Noticiário 
o, á «Ultima hora», as noticias mais 
importantes das folhas do Rio, do hon-
tem. 

Pouco, mosmo multo pouco interes-
sante, o collega. 

A Pia te a. 
Dinheiro uiindp—Em favor dos bom-

beiros, carta em quo os srs. Frederi-
co Schultz A C.* enviaram áquelie 
collega a quantia do 60 .f como era-
tilicaçfto aos bons serviços prestados 
pelo corpo do bombeiros por ocasião 
do iuceudios—A revolução—Paginas 
virgens—O Klf—Bonecos—Noticias. 

—«As paginas virgens» acabam as-
sim : 

«Festejai com slnccri 
dado o dia do Natal, mas 
nao usai de bypocrisia 
para isso: deixai quo só 
a batina occulto os tris-
tes phantasmas do pec-
oado . . . • 

Um ilerruidor do altar o d a . . . 
grammntica. 

—O critico thoatral nao lhe fica 
atraz. 

Basta a tranucripçfto de algnns pe-
ríodos, que nos dispeusamos do com-
mentar, para so conhecer a sua for-
ça musical: 

«Também so exhibiu 
hontem o tenor Poreopo 
(juo foi muito applandl-

Bnorrrrrme. 

do om diversos trechos 
quo cantou com certa fe-
licidade c afinação. 

O» agudos do sua voz 
sfto do bom timbro o lim-
pos, comquant* sejam um 
tanto gultoral. 

O sympathico artista 
precisa estudar o quanto 
antes um mcthodo do 
canto quo lho permitta 
fácil omissão do sua bel-
la voz. 

Da fôrma porque vai, 
cantando com certo es-
forço sorá projudicado, 
antes do tempo a quo a 
sua vez pôde o pároco 
rosistir. (II) 

Na audiçfto de hontem 
deu-nos trechos excollen-
tes, do riquíssima harmo-
nia; mas houve momen-
tos que chegamos até a 
recoiar que o artista so 
compromettesse.» 

K l l x i r V I . M o r a t o 

É um dopurativo indígena. 

O governo declarou ao dr. Tolon-
tino Fiiguoiras, chefe da Coniuiissao 
do Dosintocçfto em Santos, quu foi 
auetorisado o Laboratório Pharmaceu 
tic» a satisfazor os pedidos quo ollo 
fizer do mlfureto de carbono para as 
disinfecçõos dos oxgottos na mesma 
cidade, e outrosim quo foi solicitada 
a oxpodiçfto de ordens do pagamento 
ao pessoal da dita coinmissfto pola 
respectiva Recebedoria do Rendaü. 

Um acto quo mostra o oxcollonte 
coraçfto do Déjazut. 

Passando uma vez por uma cidade 
do província, sabo que nfto so podia 
roalisar o beneficio du uma pobro actriz 
quo torcera um pé nesse dia, o a quom 
o dinheiro quo esperava cobrar fazia 
grando falta. A Déjazet olha para o 
cartaz, vé quo é poça do seu repertó-
rio, corro ao thoatro o ofToroco-so pa-
ra substituir a boneficiada. 

—Está doida! diz-lho o director ; 
quom é a senhora, que imagina poder 
substituir a beneficiada ? 

—Sou a Déjazet: ponha uma tira no 
cartaz para o dizor, o assoguro-lho dois 
mil francos do receita. 

Nfto foram dois mil, foram tros mi l : 
o director pagou-so á larga das despo-
zas geraos, mottondo na algibeira tre-
zentos francos, o o resto foi para a 
pobro benctlciada, quo chorava do ale-
gria. ^ 

Palcos e 
salões 

COMPANHIA SANSOXE 

Cora muito regular concorrência can-
tou se anto-hontom a Traviata, do 
Verdi, para estreia de um novo grupo 
de artistas da Companhia lyrica San 
sono. 

Nfto nos pareceu muito acertada a 
escolha desta partitura em uma 2» 
rocita do assignatura o seguidamente 
á Aida, cujo desempenho, como noti-
ciámos, foi uina verdadeira surproza. 

Do velho roportorio do Verdi, na 
sua primeira maneira, é esta uma da* 
oporas mais defeituosas o descuidadas, 
cujo estylo roufenho o cançado o pu-
blico oducado j á nfto supporta do bõa-
mento, a nfto ser em caso oxtraordi 
nario, tratando-se de se fazer ouvir 
uma voz especiaiissima do summidado 
artística, ou tratando-so do um do-
sempeuho verdadeiramente notável. 

E' certo, porém, quo a companhia 
tom de apresentar successivamonte 
todo o sou olonco com as operas do 
seu repertório u dalll a escolha quo 
motivou o nosso roparo. 

Devemos confessar, entretanto, quo 
o desempenho da Traviata nada tove 
do compromettodor, antos meroceu 
bastantes applausos do publico a In 
terpretaçfto do alguns trechos. 

A sra. Fons y um soprano ligeiro 
de bastantu merecimento. A sua voz, 
se bom quo do pouco voluino, é bem 
timbrada, de grande extonsfto o multo 
alllnada u mostrou cxcellouto escola. 
A' sua primeira entrada em scena re-
velou graude acanbamento, tal era a 
porturbaçfto visível e rotrahimonto, 
facto esto quo motivou a frieza com 
quo cantou o brindisi com o tenor. 
Applaudida, entretanto, conseguiu roa-
niiuar-so no alleyro final Folie folie. 
em quo omittíu som esforço um dó 
agudo límpido, perfeito o muito pro-
longado. 

Cantou no segundo acto com todo 
o sentimento o paixfto o duotto com 
Germent, o dou todo o colorido o re-
levo ao amlante do ultimo, Addio dei 
passato, o hera assim ao duutto Pa-
rigi, o cara, com Alfredo. 

O toner Poreopo nfto nos pareceu ar-
tista do grandes recursos. Abstamo-
nos, cointudo, da severidade da critica, 
tfto visivol e patente era a sua indis-
posição ua noito do ante-hontem, for-
çando-o até a supprimir o allegro da 
sua arla no segundo acto, o o final do 
duetto com Gormont. Satisfez, porém, 
no concertante final do terceiro acto o 
no dqetto do ultimq com Violeta. 

Gormont, o sr. Gianini, bclla voz 
do barytono, muito egual o de oxcol-
lento timbre, cantou corroctamonto o 
duotto do segundo acto cora Violeta, 
em seguida com Alfredo, e sustentou 
porfcitamcnto toda a scona do concer 
tante do acto seguinte. 

Córos o orchestra andaram bem, me-
recendo aqui especial nota a interpre-
tação delicada que tevo o prelúdio d« 
ultimo acto. 

— Hontera repetiu-so a Traviata em 
recita extraordinaria. 

Para hojo annuqcia se í 'm bailo in 
masckera, em teruuira rocita do assi-
gnatura. 

* • 

CONFEITARIA PAULICIÍA 

I 8 J " CONCERTO. — 7 I>B pF.ZF.XQRO 

(íku 1 lj* as 10 da noite) 

1» Polka Vi:l:i Paulista, Rocchi. 
2o Duo do Gwirany, Gomes. 
3» Valsa TtY» jolie, Wulltenfol. 
4o Syiuphonia de Guilherme Tell, 

Rossini. 
5" ^loludia St ella confidente, Robau-

de. 
0" Phantasia da Dinorah, Moyorboor. 
7» üavotta Margarida. Grossi. 
8" Valsa Malagunia, Métra. 

9° Marcha í ç Strauss, 

SAH1DA DO AQUIDABAN 
(TRECHOS DE UMA CARTA DIRIGIDA A 

UM CAVALHEIRO RESIDENTE N'ESTA 

CIDADE, POR UMA TESTEMUNHA 0CU-

LAR D'AQUELLE ACONTECIMENTO). 

Dovos ostar ancioso por informações 
a respeito da sahida do Aquidabãn, 
acto osto quo surprohondeu toda a po-
pulação do Rio, pula audacia com quo 
foi executado. 

A este respoito ostou nos casos do 
informar-te do todas as particularida-
des dessa atrevida empreza, porque 
fui testemunha ocular do que so pas-
sou. 

Nojdia 30 d» novembro, deu-so o mais 
encarniçado bombardoio que tora ha-
vido entre as fortalezas da barra o a 
do Viltegaignon, começando ás b ho-
ras da tardo o terminando ás 8 da 
noito. 

Villegalgnon, nesse dia, foz fogo re-
nhido, como nunca so vira fazer. 

A audacia dos rovoitosos foi do tal 
natureza, quo alguns marinheiros cha-
garam a saltar dosso forto para o 
areai que existe om frente ao arsonal 
de guorra, a, mettondo-so dentro d'a-
gua até ao poito, dahi disparavam as 
carabinas contra aquollo logar, do on-
do a fusilaria corrada procurava im-
pedir os trabalhos dos marinheiros quo 
guarneciam Villegaígnon o que já ti-
nham contra si o fogo persistente do 
canhões do sois pontes diversos: Gra-
goatá, Santa Cruz, morro do Santa 
Cruz,!.age, S. João o morro de S. Jofto, 
além da fusilaria continua que partia 
da Gloria, Castello o Santa Luzia. 

A meu .vér era isto tactica dos ro-
voitosos para cançarcm as guarnições 
das fortalezas da barra, visto quo o 
almirante Custodio nfto guardara se-
gredo sobro a resolução quo tivera, 
do sahir do porto naquella noite. 

Espalhou-se mesmo a noticia do quo 
o almirante communicára ao govorno 
somolhanto .resolução. Communicasso 
ou nfto, o certo é quo so esperava por 
aquollo acontecimento. 

A s 11 horas da noito atracou uma 
lancha a Villegaígnon, atlm de render 
a guarniçfto quo so batera durante o 
dia. 

A' meia-noito, osta fortaleza rom-
peu novamente fogo contra as da bar-
ra: e dahi a meia hora, quando ollas 
já estavam atirando sobro Villegaí-
gnon, o Aquidaban, quo comboiava o 
Esperança o uma torpedeira, foi-se 
approximando da Lago, coisa de du-
zentos metros, e dahi despejou os seu» 
canhões sobro as muralhas daquella 
fortaleza, obrigando-a a guardar si-
lencio. 

Estando todos os fogos voltados pa-
ra o Aquidaban, que, desdo que come-
çou as manobras, conservou sempre 
a"coso o seu podoroso holophote, o Es-
perança e a torpedeira foram sahindo 
barra fóra. 

A fortaleza de S. Jofto. nfto poden-
do atacar o Aquidaban por esto se 
conservar por traz da Lago, fazia fun-
ccionar o seu fóco de luz. para faci-
litar as pontarias do Santa Cruz, que 
atirava desesperadamento. 

O Aquidaban dirigia os seus tiros 
para esta fortaloza o para o holopho-
te de S. Jofto, ponto esto escolhido 
tambom pelos artilheiros de Villegaí-
gnon. 

Durante os vinte minutos om que 
o Aquidaban se conservou junto da 
Lago, obrigando a sua guarniçfto ao 
silencio, pela violência da metralha. > 
Esperança « a torpedeira ficaram fóra 
do alcance das balas. D'ahi lançaram 
foguetes de slgnaes, naturalmente avi-
sindo o Aquidaban de quo estavam 
livres de perigo. 

Entfto o monstro de forro abando-
nou o ponto onde ostivora todo aquol-
lo tempo exposto ás balas de Santa 
Cruz e navegou para o lado do Villo-
gaiguon, tomando posiçfto no meio do 
canal. 

Fez girar a luz do seu holophote 
para todos os pontos fortificados e 
depois, dirigindo a era direcçfto á bar-
ra, avançou uorajosamonte naquolle 
rumo. 

O quo sueccdou entfto nfto é fácil 
desci over. 

As fortalezas tranforraaram-se em 
vulcões! O fogo nfto cessava um ins-
tante!... E o Aquidaban, som racillar 
um momento, continuava a sua mar-
cha impavida, incendiando igualmente 
os fiancos! 

A travaswla durou 15 minutos ! Um 
século do anoiedado para todos aquel-
les quo observavam a audaciosa pas-
sagem do extraordinário naoio tuasi-
leir» 1... 

Nesta admiração havia um pouco 
do patriotismo... isolado de questiun-
cnlas partidariasl... 

Quando o Aquidaban chegou junto 
do Esperança o da torpedeira, (visíveis 
do ponto em que mo achava, graças 
ao seu poderoso holophoto.que continua 
va a funccionao lançou uma girandola 
de foguetes, signal esto quo foi cor 
respondido pela fortaleza de Villogai-
gnon, o que, segundo penso, foi aviso 
para cessar fogo. 

O Aqu ;daJ)an. quando chegou perto 
dos outros navios, voltou o sou holo-
phote para dentro da bahia e assim 
se conservou approxiraadameute meia 
hora. 

NOTA CURIOSA—Aflirma pessoa insus-
peita quo. emquanto o Aquidaban fa-
zia a iravossla, o Esperança o a tor-
podolra nfto' perdiam fenrpo, pois que 
aprisionaram lá fóra a lancha da sua-
do dos portos, que so achava om sor-
viço do governo, o um grando rebo-
cador. armado om guorra. quo vinha 
da Ilha-Grando, ondo fôra levar mari 
nheiros contractados para embarcarem 
nos navio9 qqo so esperam. 

E l i x l r U . M o r n t o 

Cura toda a syphilis. 

Ao meio-dia de hontem, o Italiano 
Antonio Borelli oommunlcou á estação 
policial do Hraz quo, a altas horas da 
noito de an'e hontem, fõra encontrado, 
em caminho da Ponto Grande, sen 
irmfti Gennaro Borelll, cora diversos 
ferimentos no corpo. 

Gennaro aeba-se em tratamento na 
casa flo son irmão, na rua Caetano 
Pinto, sendo gravo o sen estado. Era 
carroceiro da Limpeza PuUica o o 
facto deu se quando estava em serviço, 
ignorando-se, porém, a sua origem. 

A pnli»ia tomou as providencias que 
o caso exigia. 

Pelo nosso Estado 

S. José do Rio-Pardo. 
Escrevem-nos. 
«A cidado é situada sobra a margem 

esquerda do rio Pardo, apresontando 
um aspecto rlsonho. 

E' uma das mais floroscentos desta 
zona, devido á pujança da sua la-
voura. 

O município foi colonlsado por mi-
neiros que aqui so ostabelocoram ora 
1860. A fundação do povoado realisou-
so um anno mais tarde, cm torritorio 
entfto portenconto ao município do 
Casa Branca, passando ora 1877 a fazer 
parto do de Cacondo, o vindo a sor era 
1880 novamente aunexado ao primeiro. 

A povoaçfto, quo nosso tempo j á so 
havia desenvolvido, só foi elevada à 
categoria do villa em 183,0, sendo olo-
vada a cidado por decreto do 0 do 
junho do 1801. 

Dumaépoca omdiante tem progredido 
do modo ospantoso. 

As terras sfto muito forteis, pros-
tando-se principalmente á cultura do 
café, quo constituo o único gentro do 
exportação. 

Os outros produetos, como milho, 
foijao, arroz, etc., aponas chegam para o 
consumo, sendo este ultimo genero im-
portado em grande escala. 

Nas margens do rio do Peixo lia 
grandes plantações do cereaos. 

Existem no município muitos esta-
belocimentos agrícolas, alguns dos quaes 
já produzom de quarenta a cincoentu 
mil arrobas do café annualraonto. 

Era gorai os grandes proprietários 
dedicam-so nnicamonto á cultura do 
café, estando a dos outros generos on-
treguo á pequena lavoura, quo cresce 
a olhos vistos. 

O commorcio também tem augraon-
tado consideravelmente, podendo-so 
considorar esta praça como verdadeiro 
mercado, quo abastece nfto só alguns 
logares clrcnmvisinhos como também 
parto do Sul do Minas, cujos produetos 
sfto exportados por aqui. 

A cidade é salubre, nfto obstanto a 
má fama do quo gosa ora vários pon-
tos do interior do quo nas margens 
do rio so desenvolvem as maleitas, o 
quo é dostituido do fundamento. 

O leito do rio o profundo o a agua 
desllsa por entro espessa vegetaçfto o 
alóra disso ha muitas corredeiras, exis-
tindo mosmo nas proximidades da ci-
dado algumas pequenas quedas. 

A principal dcllas dista dezoito ou 
vinto kilometros ao S.ü. da cidade o 
aprosenta um aspecto verdadoiramento 
pittoresco. 

O progresso dosta localidado tora 
tido considerável ineromento mórmento 
do dois annos a esta parto. 

O numero das construcçõos novas 
monta a elevado algarismo, podendo-
so dizer som roceio de contestaçfto que 
a população duplicou a contar desse 
tempo. 

Pela estatística da municipalidado 
para a cobrança do imposto predial, 
vé-so quo de março deste anno ató 
novembro,foram concluidos conto e vin-
te prédios. Essa estatística ostá muito 
áquem da verdade uma vez quo só 
estfto colloctados os prédios concluidos 
o os quo sfto habitados. 

Entre os novos edifícios sallontames 
a matriz, cuja conatruoçâo foi iniciada 
lia quasi tros annos por vários cava-
lheiros, que so cotisaram para osso 
fim. O edifício, cujo corpo j á osti 
concluído, pertence a tros estylos do 
architectura: gothico, corintho o ro-
mano. A planta, quo foi modificada 
posteriormente, ó do conhocido profis-
sional dr. Ramos de Azevedo. 

Essa parto foi inaugurada ha um 
raez, quando aqui estevo o sr. D. Lino, 
bispo dosta diocese. Ultimamente o sr. 
capitão Vicente Dias chamou a si a 
dirocçfto do restante das obras, o é do 
esperar quo ellas prosigam com a ne 
cossaria urgência, attondondo á boa 
vontade quo nutro esso cavalheiro, 
pala real Isaçfto desse raolhoramonto. 

A cidado tambom conta um edifício 
coraniodo, ondo funcciona a municipa-
lidade o a cadeia, o qual, consta-nos, 
vai ser augmontado, afim do ahi ins-
tallar-so o quartel da força publica. 

Em tempos, alguns particulares co-
gitaram da illuminaçao da cidade ã 
korozena, o que durou pouco, por culpa 
nfto sabemos de quem, 

Pareço, porém, quo vários vereado-
res tractara do llluminar a cidado com 
luz eloctriea. constando-noe mesmo quo 
no orçamento vindouro será oonsignaila 
uma vorba para esse fim. 

A cidado é servida por agua onca-
nada, supprida pola CamaraMunicipal, 
devido á iniciativa dosr. Houorio Dias. 

Esso sorviço está sondo melhorado 
peles esforços do sr. coronel Fellcissi 
rao de Barros, actual intendente, quo 
tatnbom muito ha trabalhado para o 
nivelamento das ruas o das praças, 
nao doscurando dos serviços a seu 
cargo. 

O govorno vai construir uma ponte 
motallica sobro o rio Pardo, mesmo om 
fronte á estação da estrada do ferro, 
ligando convonientemonte as dnas mar-
gons do rio, o que s« torna indispen 
savel. 

Segundo somos informados ó o pri-
meiro auxilio prestado dirootaraonte a 
esta localidade polo thesouro publico. 

Ura abalisado clinico tratada croaç&o 
do uma casa do Misericórdia, aprovei-
tando para isso o actual hospital de 
isolamento. 

A industria, poste que esteja em co-
meço, é florescente, contando so uma 
intlnidado do olarias eiu todo o muni-
cípio. 

Perto daqui estA-so formando uma 
nova povoaçfto denominada Rio Verdo. 

A Instracçâo publica está muito des-
curada, contando-se apenas um colle-
glo mixto do instrucçao primaria e 
secundaria o tres escolas subsidiadas 
polo governo, uraa das quaoa se acha 
desprovida do professor. 

O terrono em que devia ser cons-
truída a nova matriz vai ser utilisado 
para a construcçao de um edifício 
ondo funcclonein as escolas publicas, 
que necessariamente nflo bastam para 
este município, quu j á conta quatorze 
mil habitantes approximadamento. 

Essa estatistica é presumível e nao 
provada, uma vez quo nao ha reeeu 
searaento. 

Ultimamoi'te, oom a retirada da força 
policial, tratou M: da organisaçfto da 
guarda nacional, afim tle garantir a 
ordem publica. 

Os batalhões 123 o 120 de infantaria 
entraram logo om organisaçfto, forne-
cendo o primeiro doiiea ura contingente 

de vinte praças para a guarniçfto d» 
cidade. 

Essa força ostá sob o commando do 
capitfto Francisco Bossa o prosta ser-
viços ha cérca do dois mezes, nfto só 
policiando a cidado, como tambora os 
logaros clrcnmvisinhos, 

Santos. 

Dou so ha dias, no Paquetá, um 
incêndio, no paquete ingloz 1!andei, 
sondo promptamente oxtineto pola tri-
pulação do bordo. 

—0 pintor Benodieto Calixto vai 
fazer no edifício da Associação Com-
mercial dosta cidado uraa exposição 
do quadros. 

—Consta que vfto sor exonorados 
todos osjinspoctores do quarteirão que 
ainda nao so apresentaram ao res-
pectivo delegado. 

—Hontem, ao meio dia, devia tor 
logar uma reunião da Câmara Muni-
cipal, |om assembiéa extraordinaria, 
para sor discutida uma proposta quo 
vai sor apresentada sobro o levanta-
mento do um oraprostimo. 

—Alguns gatunos roubaram 35 sac-
cas de café do armazém do sr. J . 
Baptista Loite, á rua do S. Leopoldo 
n. 18. 

* • 

Campinas. 

No dia 80 do mez findo, tendo os 
colonos da fazonda Bõa-Unifto da 
Companhia Sul Brasileira, doixado o 
trabalho antes da hora estipulada, o 
administrador Serafim Pimenta admo-
ostou-os, travando-so na occasiSo ura 
condido, do qual Machlni Moncsio sa-
hiu ferido no ventro, com duas faca-
das vibradas por Serafim. Os compa-
nheiros du Macchini, indignados entfto 
com isto, lançaram so sobro o admi-
nistrador, espancando-o. 

O esfaqueado deu entrada no hos-
pital do Misericórdia, sondo o sou es-
tado bastante gravo. 

Os ferimentos do Serafim foram 
considerados leves. 

O delegado do policia abriu inquo-
ruo, sondo presos sete dos aggrosso-
ros de Serafim. 

—O compartlmento da cadoia quo 
sorve para o corpo da guarda, dizom 
noticias dalli, acha so era possimna 
condiçõos. Nocossita do caiae50 ^ 
limpeza, pois o seu estado actual A 
imraundo. 

—O Diário desta localidado doixon 
de sajjir sabbado o domingo, p o r nfto 
ter papel. O nosso collega attribuo a 
falta ao respectivo fornecedor. 

—Foram sopultados no comitorlo 
municipal, durante o moz do novem-
bro findo. 101 cadaveros, .sondo da 
cidade 60, o 38 do sítios pertencentes 
ao município. 

— Duranto o mez passado transita-
ram nas linhas do bouds da Compa-
nhia Carris de Forro, :JÜ..Í44 passa-
geiros. 

— Itepresentou-so do theatro S.Car-
los, domingo, o drama Lagrimas de 
Maria, producçfto do fallecido acter 
Francisco Corrêa Vasquos. 

—Os gatunos continuam a fazer das 
suas. Ha dias assaltaram a casa do 
Luigi Russo, á rua do S. Carlos, da 
ondo roubaram dinheiro o objoctos no 
valor do 800.$, o anto-hontom foi pro-
so Sobastifto Pinto da Cruz, por ter 
om nome do sr. Augusto Gomes Pin-
to, retirado da casa de ura funilolro 
tres bahús, tentando fazer o inosrao 
om casa do Caotano do tal. Desco-
briu su depois quo o mesmo Sebastião 
Pinto havia furtado também nma dú-
zia do camisas no valor do 120.J, ven-
dendo-as por 25$. 

—O Lyeou do A I M o Offlcios con-
tmíia a recebor donativos para o cus-
teio dos sous trabalhos. 

• 

Amparo. 

No domingo occorreu amii ürü Ins. 
tiraavel desastre. 1 

f.nrDr^i.a„rapaZP,í 1 U 0 8 0 divertiam om 
r " 3 r . a abusivamente, pelas 

rua1 da cidade, atropollarara uma ve-
lhinha quo ia do passagem, lançando-a 
por torra o forindo-a gravemente. 

A policia acudiu, mas os aucteros 
do dolicto j á haviam desapparocido. 

• 

• * 
S. Jofto da Boa-Vista. 

Failecou nosto município, contando 
br annos do odado, D. Victoriua Can-
dida do Olivoira. 

—A' requisição do promotor publico 
foi pro9o na estação da Mogyana, 
nosta cidado, um individuo do nacio-
nalidado italiana. 

KEW 

A \ O V 1 Y O R K 

YORK LIFE INSURANCE CNY (SEGUROS DE VIDA) 

CAPITAL CERCA DE 000 .000:000 .000 

RENDA ANNUAL CERCA DE 120.000:000 .000 
HUCCURFLAL DO ESTADO DR 8. PAU/,O 

FERNAND DREYFUS, gerente 

Ura passagoiro tomou anto-hontom 
o ultimo bond que so dirigia para a 
Avenida Hygionopolis. 

Chegando ao alto da Consolação, o 
b nd parou, dizendo o conductor quo 
dalli seguia para a cochelra. 

Allegando o p.issagejro que o bond 
levava a taboleta da Avenida, o devia 
ir até ao ponto terminal, foi brutal-
mente ameaçado. 

Cumpro notar quo a Companhia j á 
re.iebôra na vospora uma quoixa do 
falta Idêntica o promettõra providen-
ciar, repetfndo-íe, entretanto, o mos-
mo facto. 

Nao é do bom aviso a Companhia 
provocar constantes rc larnações. 

Vai ser posto a concurso o ofliclo 
do escrivão do jury o execuções crl-
ruinaes da comarca da capital. 

R e H l a n r n n i < T e r m ç o > 

Gabinetes reservados pvra "elas 

Os ordenados aos empregados das 
ofTi ioas e extraordinários do Diário 
Ojpcial, duianto o raez do novembro 
findo, subiram á Importancia da 

4:N9FL$5U0. 

Pola Secretaria da Agricultura, foram 
concedidos IMI dias do licença ao ar . 
Luiz Uonz-iga Martiiv», auxiiar da 1.* 

rtiipermtendonda do Obraa 
Pub>i"«, 
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m o , o 
f o i c h a m a d o o n a g o -

clante J o a q u i m M e l l o 
F r a n c o , p a r a d l r e c t o r 
I n t e r i n o d o B a n c o d a 
H a p u b l l c n , i l u r n n t a a 
a u s ê n c i a d o d l r a c t o i - S i l -
v a P o r t o . 

— P a d l u d a m l u i o d o 
cargo d o s e c r e t a r i o d o 
n H w m i ) b a n c o o d r . G o u -
ç u l v o » U m a . 

- A b r i u - » ® h o j e a s e a -
a f t o d o J u r j r c e m o J u l -

Sa m e n t o d o c o m i n e n d a -
o r T r a j a n o d e l U o r n o a 

e d r . L e o p o l d o T e i x e i r a 
I j e l t e , d l r e c t o r e s c l a ~ C o i n -
p a n h l a E s t r a d a d o P e r -
r o G e r a l d o D r - a a t l . 

D e s e n v o l v e u a a c c u -
a a ç & o o d r . U m » U r u -
m o n d e a d a f e z a o s d r s . 
• l o & o D a i n a s c e n o e 
B u a c h V n r e l l a . 

— C a i n b l o , n o b r e c a i x u 
m a t r i z , I O 1 | » e I O 3 / 1 0 . 

P a r t i c u l a r , I O 
A p ó l i c e s d e l : O I S j . 
X > l t n s d o n m p r o a t l i u o 

d e 1 8 0 S , l i J O O S 
I l U O O j . 

A c ç d e a ; 
B u n c o d a R e p u b l i c o , 

1113-5 o l » 4 J . 
S o r o c a b n m i , t r o n c o , 

H O j . 
S o b e r a n o s , « » á « » 0 e 

S A N T O S , O 

A . a l f a n d e ^ a e n t r e g o u 
h o j e a o R a n ç o « I o C o r a -
• n e r c l o e I n d u s t r i a Ü O O 
c o n t o s . 

— S a h i r a m p a r a a E u -
r o p a ! * 0 . 7 T s a c c a s d e 
c a r é e « l . O D l p a r u o s E s -
t a d o s - U n l d o s . 

— E n t r a r a m l i o j t í n e s t e 
p o r t o : 

V a p o r I t a l i a n o < A . r l o n > , 
d e B u e n o s - A I r e s , c a r g a 
d e v á r i o s g e n e r o s , c o n -
s i g n a d o a G a m l l l u C r e s -
t a O t C . ; 

B a r c a i n f l e z a « P e l l i c a -
n a » , d o M e w - V o r k , c a r -
g a d e c a r v ã o , a o l í a n c o 
d o s L a v r a d o r e s ; 

B a r c a a l l e m ã « l . l v n » 
d e C a r d l i r , m e s m a c a r -
g a , ú S ã o P a u l o « " I I -
w a y C o m p a n y . 

— S a h i r a m i 
V a p o r a l l e i n ã o « A m » 

z o n a s » , p a r a H a m b u r g o 
c o m c a r r e g a m e n t o d e 
c a f é ; 

V a p o r I n g l o z « M a n l t o -
b a » , p a r a RI e w - Y o r k , 
c o m a m e s i n u c a r g a ; 

V a p o r i t a l i a n o « G ê n o -
va-* . e m t r a n s i t o . 

— O p i n t o r B e n e d i c t o 
C a l i x t o ü b r l u a e x | > o s l -
V ã o d e s e u s q u . o d r o » n a 
P r a ç a t i o C o m m e i " í . " ' ° -

F o l m u i t o v i s i t a < I a , t õ S -
d o s i d o v e n d i d o s d o i s 
q u a d r o s . 

REVOLTA 
N O R I O 

Do Paiz do hontora : 

0 (lia do hontera n5o apresentou 
episodioa que possam encher as nossas 
columuas. 

Ha uma atmosphora posada om 
t(>rno dos revcltosos que ficaram na 
bahia. 

Aa forças da Ropublica obtêm a 
custo fracas respostas o os navios pro-
curam projectar os seus costados, ro-
lativamento ás boccas do fogo, sobro 
as osquadras estrangeiras. 

A's 2 horas da madrugada do hon-
tora, um alancha o um frigorífico appro-
ximaram-se da Armação o procuraram 
fazor ura reconiiecimonto ; mas a guar-
niçtto alli destacada, aposar dos tiros 
do Tamandaré, ropolliu o» revoltosos 
o continuou a occupar o ponto. 

Era grande o raovimonto que du-
rante o dia se observava alli, soldados 
e paizanos caminhando por todas as 
estradas o atalhos da montanha; car-
roças o animaos do carga o até qui-
tandoiros apparecium naquollas para-
gons com mais vida o animação do 
que no centro da cidade. 

As batorias do 8. João fizeram fopo 
contra a esquadra, que so mantém a 
respeitável distancia. 

As fortalozas da barra tambom al-
vejaram os canhões do Villegaignnn, 
sobreaahlildo a úago, quo dou 25 tiros 
com aprovoltaiuonto de 80 % , quando 
ha bom pouco tempo apenas attiugia 
00%, pouco mais ou monos. 

No forte revoltoso mudaram os 
canhões da bateria dos coqueiros o 
activam os preparativos do novas trin-
choiras. 

Das 2 horas da tardo om diante 
houve um largo periodo do tréguas; 
dir-so-ia ostarruos nos bellos tompos 
da paz. 

—Em Nicthoroy nada occorrcn de 
desagradavol no dia de hontom, 6 o 
mesmo podemos dizer a respeito das 
guaruiçõos da-i fortalezas, quo viram 
muitas balas do 450 transitar pela 
barra sem attingil-as, ao quo nos pa 
receu. 

—Nu curato do Santa Cruz, a uns 
80 kilomotros desta cidade, ouviram-
80 hontom fortes detonações de arti 
lheria do grosso calibro. 

Pódo-so dizer quo a população acor-
dou com ossa nnu i r , quo so prolon 
gou das 5 ás 7 horas da noito. 

A respeito corroíam logo varias vor 
sõos, sem quo entretanto ninguém se 
amodrontaaso, 

A mais plausível é quo o Aquida-
bati houvosso defrontado a enseada 
do Sepetiba e, acossado pela artilho 
ria do torra, respondesse cora os seus 
grossos canhões, retrocedendo para o 
alto mar, ora dirocçSo ao sul. 

C O I S A S A L E G R E S 
—Papá, lavei ou mesma a sua ca-

misola do flanolla, mas encolheu tanto 
quo me pareço quo já lbo n&o pôde 
«ervir. 

—Sorve, sim, rainha filha, sorvo pa 
ra lirapa-pennas. 

Calino tem ura desafio á pistola. 
Quando chegara ao campo da honra, 

Calino tira da algiboira um pequeno 
objacto redoado, dirige-se ao sou adver-
sário, a diz-lhe tranquillamonte : 

—Dfl-mo cá a sua. 
—A rainha quô ? porgunta o aivor-

sario do Calino rauito espantado. 
—A rainha aqui ostá j á . 
—Mas a sna quõ ? torna o homem 

Impacientado. 
— 0 ' senhor I diz Calino zangado 

também, n&o fleou assento quo viria-
nioa agul troçar doas balas t 
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BASCA 

Em algumas froguezias dosto con-
oelho, grassu ooui alguma intensidade, 
nomeadamento na froguozia de Lin-
dozo, uma moléstia dosconhocida na 
raça suina, da qual tem morrido um 
avultado numero do animaos daquolla 
raça. 

Na freguozia do Magalhães, deste 
coneelho, foram roubados uns bois 
portecontes a Jo5o Caiuello. Factos 
idênticos ao estão dando freqüentes 
vezes. 

—Para pastorear a freguozia do Villa-
Chft, dosto concolho, foi nomeado o 
rov. Josó Joaquim Pereira. 

Victima do um typho, morreu no 
hospital desta villa o sr. MuuoelJosó 
Pereira. 

BAIICELLOS 

Foram rauito aolemnes os fostejos 
com quo so inaugurou o novo Asylo 
do Infancla Desvalida, no Rocolhimento 
do Monino Deus. 

— Na próxima freguozia de Fao, 
eatando trea creanças a brincar com 
uma arma quo uma dellas tinha sub-
trahido do casa do seu pátrio, a arma 
disparou, indo a carga alojar-se numa 
coxa de um dolles, do 10 annos, filho 
do jornaloiro Manool Josó Alvos IJO-
pos. Conduzido para o hospital desta 
villa, o infeliz, apesar do todos os soe-
corros prestados, morreu horas depois. 

—O tribunal desta villa condomnou 
om 3 annos do prisão collular, ou om 
5 do degredo om possessão do 1» clas-
se, Caetano Joaquim Ferreira, da fre-
guozia da Só, Braga, accusado de furto. 

— Por alma do finado nogocianto 
Domingos Josó dos Santos Ferreira, foi 
mandada colobrar, pola commissfto ins-
talladora do Asylo do Infaneia Desva-
lida, uma missa, quo foi concorridis-
slraa. 

BRAOA 

O reverendo arcebispo primaz do-
raittiu da procuradoria gorai da Mitra, 
o conogo Uouçalo Fernandes Vaz, por 
ta-sido ultimamente menos cometo no 
exercitio das funeções do seu officio. 

Mostre Vaz, quo é virtuosíssimo, ostá 
como uma bicha. 

—Foi exonerado, a seu pedido, o 
velho tabellifto do notas sr. Bento da 
Luz Pereira da Silva, sondo nomeado, 
para o substituir, sou filho Antonlo 
Augusto Moniec da Silva. 

—Na egreja do S. João do Souto 
etfoctuou so o casamento do sr. Manool 
Josó Loocadio d'Araújo, chogado ha 
pouco do Brasil, com a sra. D. Elisa 
Isaura Coolho Vaz, filha do sr. José 
Vaz d'011voira, esorivao do direito nos 
Arcos do Val-do-Voz. 

—Nas aulaa do Thoologia do Seml-
mario. estão matriculados 19Ü alumnos. 

—O sr. governador civil, conselheiro 
Josó Novaes, pensa realiaar uma fusdo 
entre oa diversos estabelecimentos do 
benoflconcia desta cidade. 

Segundo as BUBS vistas, os Kntrova-
dos do 8. Josó passarão para o Asylo 
do Mendicidade; as Orphas da Ta-
manca, para D. Pedro V; as Rocelhidas 
da Caridade, do S. Gonçalo o Beatos 
do Santo Antônio passarão para o edi-
nu;T do Consorvatorio da Tamanca. 

—RoalisCll-so o julgamento do fer-
reiro Gaspar da Costa Catabana, quo 
assassinou com uiua facada, om uma 
das ruas mais centraes desta cidade, 
o lavrador da quinta da Bira, Francisco 
Fernandes Pinheiro ; condemnado em 
8 annos do prlsfto collular soguidos do 
12 do dogredo. 

—Chegou a osta cidade mr. Jaclfson, 
ongonheiro ingloz, ostabolecido oiu Ma-
drld, enviado oxprossatnente pola casa 
Derliukon, afim de syndicar dos factos 
quo produziram o dosarranjo havido 
ultimamonto na i l luuiuiayao elétrica. 

Falleceram ; — D. Rosa Maria Dias, 
sogra do sr. Luiz Teixeira Marques. 
— João Alborto Ramos, coronel refor-
mado. 

— No proximo concelho do Atnares, 
falleceu na freguozia do Forroiros, a 
sra. L). Anna Maria do Freitas, pro-
prietária. 

BRAOANÇA 

N&o foram inteiramonto desanlma-
doras as colheitas. Km alguns pontos 
ó mesmo superior á dos annos proce-
dentes. 

— líspora-so quo o sr. dr. Banches 
da üama, administrador do concelho 
ora Aveiro, soja nomeado dolegado do 
thesouro nosto districto, tleando sondo 
aqui agonto do Banco do Portugal. 

CELORICO DE BASTO 

No fundo do riboiro de Bifra, fre-
guesia do Oandarolla, foram encontra-
das muitas chapas para o fabrico de 
notas do õ$000 o do cédulas do 10 
róis, assim como cunhos puru moedas 
de 500 e ü0o róis o vários utensílios 
para o seu fabrico. 

Estão presos os irmãos Josó o Joa 
quini Mosquito. 

COIMBRA 

J á foi lida o approvada a poça que 
os quintannistas do Direito representam 
esto anno. Foi escripta pelo sr. A. Na-
varro. 

— iisti porigosamonte onforma a 
sra. 1). Maria José Riboiro, viuva do 
sábio lento do Medicina, Gomes Ri-
boiro, o m&i do sr. commondador Co-
sar Augusto Gomes Ribeiro. 

— Na egreja da Sé Velha, foram 
oncontradas, dobaixo do soalho da ca 
pella-mor, antigas decorações o parte 
de capiteis romanicos, de grande bel-
leza architoetonica. V&o ser removidos 
para a escola Brotero. 

— O digno Par do Reino sr. dr 
Manoel Pereira Dias, já tomou posso 
da cadeira d» lento do prima da facul 
dado de Medicina. 

— No proximo concolho de Condeixa, 
quasi todo o milho está estragado com 
a borboleta, sendo baldados todos os 
esforços para o salvar daquolla praga. 

— João Riboiro, casado, morador 
om Coira, andando a trabalhar numa 
pedreira pruximo do Mlzarella, foi es 
magado por uma pedra quo sobre ollo 
caliiu, deixando-o no mais lastimoso 
estado. 

Falleceu om Condeixa o sr. dr. Igna' 
cio Rodrigues do Almeida, medico do 
partido dalli. 

ELVAS 

Roalisou-so a inauguração do novo 
circo. Muito enthuaiasmo. 

— Vão muito adiantados os ensaios 
do Drama do povo, que uma troupe de 
sargentos o artistas lova á seena no 
dia I a de dezembro, em beneficio do 
Monte pio Artístico Elvcnse. 

PIOUEIRA DA FOZ 

Na 08taç&0 do caminho do ferro tem 
havido ultimamente um o$traordinario 
movimento do sal, ascendendo já a 
mais de um milhar do toneladas a 
quantidade eupetjida só para a Hes-
panha. 

— Os 3 hiatos Juliat, dosto porto, 
tôin pescado na Terra Nova, desdo 
1885 a 1892, bacalhau na importância 
do 101 contos do róis. 

Kos últimos dias tom descido 
muito o preço do milho. Esta baixa ó 
devida á enorme quantidade flu gorgulho 
quo tem apparecldo o o deteriora nom-
plotamento. ü sou preço chegou a 500 
lúu , o é possível yue ainda baisç, 

GUIMARÃES 

A academia vlmaranonso tonelona 
festejar com rauito brilhantismo o Prl-
raolro de Dezembro, uma data luolvl-
davol ontre os maiores feitos heróicos 
tuomorados na historia portugueza. 

— Hotirou para Fafo a troupe ita-
liana que dou vários espootaculos no 
thoatro desta oidade, ^denominado Sa-
lão Artístico. 

—As magostados offoreceram os soua 
retratos á oSicialidado do batalhão do 
Infanterla n . SO, aqui ostaclonado. 
Trazem uma dodicatoria escripta polo 
próprio punho do sr. D . Carlos o da 
ara. D . Amolia. 

Fallecoram nesta cidado: 
D. Anua Rosa da Rocha, osposa do 

negociante sr. Manool José dos San-
tos.—Francisee Joaquim Gomes Santa 
Cruz, pintor conhecido. 

FUNDÃO 

0 comboio mixto que na sexta-foira 
seguia do Castello Branco para esta 
villa, doscarrilou na estação de Al-
cains, occasionaudo muitos ferimentos, 
alguns dos quaes do bastanto gravi-
dade. 

—Na aldoia do Joannos, dosto con-
celho, foi atropollada por um cavallo 
uma pobre senhora de 84 annos do 
odado, quo morrou instantaneamente. 
O cavallo era montado por um sol-
dado do cavallaria 8. 

—No sitio da Azonha Fundoira, li-
mito das Donas, desto concolho, foi 
encontrada morta uma rapariga do 10 
annos do odado, filha do Manool So-
rodio, daquolla villa. Presume so quo 
fõra victima do um porco, o qual on-
eontrando-a a dormir, lho arrancou 
o parietal esquerdo, deixando a des-
coberto a massa oncophalica. 

MONSÃO 

^O soldado da guarda fiscal Manuel 
Joaquim d'Arango, indo acompanhar 
para Melgaço um contrabandista, foi 
por esto covardemente aggrodido com 
um cajado, quo lho produziu gravos 
ferimentos na cabeça. O soldado, quo 
fõra colhido de surpreza, ainda dis-
parou alguns tiros, mas inútil monto. 
Deu ontrada no hospital de Melgaço. 

—Os vinhos continuam a ter pouca 
procura noste concelho, veudendo-se 
a 25.£0ü0 a pipa. 

PORTO 

No hotel Boa-Vista, na Foz. suici-
dou-se mademoisolle Amelio Bolso. 
Esta senhora tivera ha dez annos um 
oxternuto na rua do Miraflor. 

Saindo do hotel Luzitano, om Cam-
panha, foi para a Foz, o alli poz ter-
mo á existência, tomando ácido exa-
lico. 

A suicida tinha 34 annos. Era mui 
to illustrada o sympathlca. 

—Por oceasiao das festas do con-
tonario do lufanto D. Honrique, o Atho-
nou Cominercial realisa uma exposi-
ção. 

—Sahiu para Santos a barca bra-
sileira Rio Amazonas. 

(Continua). 

S e c ç ã o l ivre 
A o c o i n m e r c i o 

DESTA PRAÇA, SANTOS, RIO DE JANEIRO 

E DO EXTRANUEIRO 

0 abaixo assignado vem por meio 
desta declarar quo estando om sua 
oi(s» o roprosontanto da casa dossrs. 
llalltaniami Irmãos <X C., Alexandre 
Espanni, de quem comprou 300 saceoa 
de arroz Japão, polo preço de 10 
shillings o 0 dinhoiros posto no caos 
do Santos, preço esto tratado, coiuo os 
mesmos srs. facturassem esse mesmo 
arroz por 18 shillings, recusou ossa 
mesma remessa do dito arroz, por n&o 
lhes te)* si<!n entregue polo preço tra-
tado, o como esse gonerq tom do ser 
vendido a outro por conta dossa mes: 
ma casa o os saecos do mosmo estão 
marcados com as sua inciaos P. J. C. 
faz esta declaração de que nílo mais 
roccborá meroadurias dossa pisa o pa-
ra que os seus amigos n&o julguem 
quo soja por falta do credito ou ro-
eurso para pagamento, pôde qunlquer 
seu credor que receio do seu credito 
apresentar sua ponta vencida ou por 
vencer, que será pa^a in cü!|tinei|ti. 

As copias do pedido da fuctura ostáo 
om poder do abaixo assignado. 

S. Paulo, 0 do dezembro do 1393. 

3 - 1 PAULO JOSÉ DA CO>TA 

I m p o r t a n t e c u r a 

Minha m&i estava tfto doente da 
cabeça, do estomago o dores rlieiiina-
ticas por todo o corpo, quo dosusperei 
do seu estado. Depois do uzar som 
proveito algum tudo quanto f rcmeilio 
e receitas recommendadas pelos médicos, 
um piiarmaceutico aconselhou o nso 
das pilulas anti-dygpopticfts do dr. Hoin-
zelmann, as quaes, con indizivel con-
tentamento o digo, curaram rapida-
mento minha m&i. 

As pessoas que solfrom oucontrai&o 
nestas pilulas todo o bem possivel. 

Attcsto quo, abaixo do Dons, elevo 
a vida do minha m&i ás pilulas anti-
dyi-pepticas do dr. Hoinzeimanii.—Fir-
milio J . Gomos, criador.—Bagó. (Fir-
ma reconhecida), 

A' vcuán D;v« frlnei()&oi pharmncl̂ s e ferm-
geu». 

Deposito cm 8. Piuiln: 
IIRBHK, IRMÂN £ MKLLÓ 

JV' praça 
Camillo Sampaio, Rodrigues & C., 

communicam ao coramercio em geral 
que, deixando o sr Antonlo Alvtw da 
Silva Moreira do BOI- sou empregado, 
por tor do ausentar-se doste Estado, 
fica do nenhum otfoito a procuração 
que passaram ao mesmo. 

S. Paulo, 30 de novembro do 1803. 

CAMII.LO SAMPAIO RODRIOCES A C. 
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C o s t a & C o m p . 

S&o convidados os srs. crodoros a 
vir receber ora nosso eseriptorio, á rua 
da Quitanda n. 16, todos os dias úteis, 
do segunda-feira 11 do corrente cm 
dianto, um ratoio do dez por cento so-
bro seus créditos, dovendo os quo o 
furem por títulos, apresentai os na oc-
casi&o, para nelles ser notado o refe-
rido pagamento. 

8. Paulo, 6 de dezembro do 1803. 

CORTA & COMP. 

A commissílo fiscal: 

KARI, VAI-AIB & C . 

J . P . DE CASTRO & C . 

6 — 2 JOÃO BRICCOLA.GATTI & C . 

O < I r . M o n t e i r o I l r a g a 

MEDICO E OPERADOR 

Comniunica ao publico que so mu-
dou do Santos, tendo fixado residencia 
o consultorio nesta capital. 

Dedica-se mais espociulmente ás mo-
léstias do senhoras o crianças, ás mo-
léstias veneroas e febres em geral. 

Consultorio o residência: rua Di-
reita n. 28. 18-3 

ESCRIPTORIO DE ENGENUARIA 

PB 

/ t i r o n s o W o o d l o y «Sc C , 

F-n<jenlieiros arrhiter.to) 

Encarrogam-se do todos os trabalhos 
concernontes á sua proftss&o. 

Preços módicos. 
Rua do Commorcio n. 20 (sobrado), 

3 9 - H 

B a n c o d e H a u t o a 

Assemblía geral extraordinária 

2» CONVOCAÇXO 

Nfto tondo comparocido numoro suf-
ficlento do accionlstas para otfectuar-
so a assemblóa gorai oxtraordlnarla 
convocada para hoje, convido nova-
raonto os srs. accionlstas a reunirem-
se no dia 12 do corrente, ao meio-dia, 
no sal&o do Banco, rua Quintino Bo-
cayuva n. 43, afim do tomar conho-
clmonto, disoutlr o votar a proposta 
da direetoria que importa a roforma 
dos Estatutos do accordo com o art. 21 
da Lei n. 183 C do 23 do setembro 
dosto anno, o procoder á eleição do 
um membro da diroctoria quo pediu 
oxonoraçáo. 

Para quo so possa logalmonto con-
stituir essa assotubléa ó necessário quo 
os accionlstas presontos ropresontom 
dois terços do capital de aceflrdo com 
os Estatutos. 

Continuam suspensas as transferen-
cias do acçõos, ató quando so otfectuar 
a assembléa nesta datn convocada. 

Santos, 4 do dozombro do 1893. 
ERNESTO C. GOMES, prosidonto 
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A ' p r a ç a 

O abaixo assignado declara ás pra-
ças do S. Paulo o Rio do Janeiro quo 
nosta data comprou ao sr. Alborto 
Fonsoca o sou estabelecimento de ar-
marinho o tuodas, denominado A Fa-
vorita, sito á rua 15 do Novoiubro, 
n. 10, nesta cidado, livro e desemba-
raçado de qualquer responsabilidade, 
cujo estaboloolmento girará sob a fir-
ma Quoiroz & C. o sua unlea respon-
sabilidade individual, ficando como in-
torossado o sr. Jofto Gonçalves Sa-
raiva. 

8. Paulo, 5 do dezombro do 1803. 

ANTONIO DE QUEIROZ NOOUEIRA 
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A ' p r a ç a 

O abaixo assignado participa ás 
praças do S. Paulo o Rio do Janoiro 
o a todas com quom tom rolaçõos 
commerciaos quo a contar dosta data 
dissolveu do coiuiuum aeeõrdo a so-
ciedade commorcial quo girava nosta 
praça sob a flrraa do Alborto Fonsoca 
A C., oiitabeloolda A rua 15 do No-
vombro, n. ( R n n. 10, rotirando-so 
o socio Antonio do Quoiroz Noguoira 
pago o satisfeito do sou capital o lu-
cros o exonorado do toda e qualquor 
responsabilidade, ficando a sou cargo 
todo o activo o passivo da extineta 
sociedade, girando a nova firma sob o 
asu nomo individual. 

S. Pa-Jlo, 5 do dezembro do 1803. 

3 - 2 ALBERTO FONSECA. 

A o c o m m e r c i o 

Faço publico a quem Interessar quo 
me retiroi amigavelmente dasociedado 
quo girava sob a firma Menottl, Rsg-
ghianti & 0., ficando o activo o pas-
sivo a cargo do Menottl & O. 

Itatiba, 0 do dezombro do 1893. 

CHRISTOVAM RAOOHIANTI. 
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M c r r u r i a A m e r i c a n a 

A O P U B L I C O 

Josó l i . Forstor, goronto da Serra-
ria Americana, doclara aos seus ami-
gos o freguezes o ao publico em go-
rai quo dosta data om dianto doixa 
do ser empregado desta Sorraria o 
sr. Francisco Carlos de Camargo. 

S. Paulo, 4 do dezembro de 1803. 

4 — 3 JOSÉ HANNICKEL FORSTER. 

A . o c o m m e r c i o 

Para os devidos offeitos declaramos 
quo o sr. 8orgio GouvCa deixou do sor 
jiosso empregado, ficando, ipso-facto 
sem effolto a procuração quo a favor 
do mesmo sr. havíamos passado. 

8. Paulo, 25 do outubro de 1893. 

3 - 8 COSTA & C . 

C o n t a & C o m p . 

A commiss&o abaixo assigmxla, elei-
ta para flscalisar a moratória conce-
dida aos srs. Costa o P„ será oncon-
trada todos os dias utoia, das 2 ás 3 
horas da tardo, no eseriptorio dos di-
tos srs., A rua da Quitanda n. Kl. 

S. Paulo, V do dezombro do 1893. 

KARI . VAI.AIS & C . 

J , P . DF. CASTRO C C . 

3 3 JOÃO ÜRIOCOLA, GATTI & C . 

I t o l e l i m i o l < > r | c o H o m n -
f | a l 

« O i O O O . ; I n t e g r u e s 
Lotoria ds Parabyba. Extracç&o 2» 

feira. 
: * 0 : 0 0 0 , 3 I n t e g i - a e w 

Lotoria do Rio-Grando. ExtracçSo, 
3"-feira. 

• i « : O O O S I n t e g r n e s 
Lotoria do Paraná. Extração. 4» 

feira. 
l » ; O O O j i n t o g r a e s 

Loteria do Espirito Santo. l'xtracç&o, 
4« feira. 

S O : ( » O O . S i n t e g r a e s 
Lotoria da Bahia. Extracç&o, 

feira. 
« ü i O O O f l i n t e g r a e s 

Lotoria de ttorgip». Extracçfto, 
oira. 

3 0 : 0 0 0 j i n t e g r a e s 
Lotoria do Paraná. Extracçao, sab-

bado. 

Rometterar.so bilhetes do qualquer 
loteria, para o interior amn coromissao 
e livro do porte do correio, pedidos 
superiores a 501000. 

CASA LOTERtCA 

2-A — Largo do Rosário — i-A 

Caixa postal 223 

T e l c g r a m m a a M a n g a 

GASPAR MANOA 

8. Paulo 

6» 

0' 

A N N U N C I O S 
A FINADOR. — Hyppolito Vannlor, 

•"p ianista , concerta o afina. Especia 
lidado para concertar as machinaN de 
piano, na rua José Bonifácio, i 1-A. 
Recebo chamados para fóra. 3—1 
/COMPRA-SE uma machina locomo-
^vol , do força de 5 a 10 cavallos, 
qnem a tiver dirija so á rua do 8&o 
Bento n 87, que achará cora quem 
tratar. 8—i 

CÓSiNHEiRA-Paga-so «U»000 por 
mez a uma cosinheira quo conhe-

ça o ofHcio o seja pontual e assoada. 
Largo Municipal, 27, sobrado. 

E8CRIPTORIO — Para medico ou 
advogado, aluga-se á rua 15 No-

vembro^ 1. 

PERDEU-SE no dia 5 ura altlnoto 
com brilhantes, do Theatro 8. José 

á rua da Gloria, n. 40. Quom o levar 
á referida casa, será gratificado. PRECISA-SE do uma pessoa prática 

• a correspondência franccza e portu-
gueza o qqo possa dispór do uni po-
queno capital para assõeiar-so a uma 
d^ppcií» commercial, a qual tem por 
fim uma induítrla'otalroento nova om 
8. Paulo e que ha do dar lucro bas> 
tante ao capital era: regado. 

Qnem estiver nau condições, p6d« 
dirigir cartas á rua Santa Rosa n. 48, 
com 0 nome laboremus. 

•pRECISA-SE do ura tratador do ani-
* r a a o s quo seja do conducta afian-
çada, para uma fazenda porto dosta 
capital. Profero-so italiano. Para tra-
tar na rua 16 do Novorabro n. 41. 
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TTM CA8AL som filhos, deseja on-
contrar collocaçfto ora casa de fa-

mília, a mulher para croada o o ma-
rido para copeiro ou outro sorviço. 

Para informações, no Restaurante 
Bella Italia, rua da Estação, 47. 3—1 

TTM MOÇO chegado ha pouco do Rio, 
deseja ompregar-so como machi-

nista em alguma fabrica. 
Para informaçõos, no Restaurante 

Rozas A C., porto da ostaçSo do Norte. 

RESTAURANT DO DESTINO 
Tom sempre excollontos petisquoiras 

o recebo pensionistas. fi—1 

D O I S 

Grandes Leilões 
DOS 

U e l l o s t e r r e n o s d a s P o r -
d l z e a 

Sexta-feira, 8 do corrente 
SABBADO, 9 do corrcnle 

J. A. LEAL 
Vendorá, para liquidar, os nitiraos 

lótos dos pittorescos terrenos das P e r -
d i z e s , situados na boira da Estra-
da ciAgua-Branea om prolongamonto 
da bollu rua das Paimoiras, a 20 mi-
tos da oidado. 

SEXTA-FEIRA, 8 do corrente 

Dia sanctificado 

E 

SABBADO, 2 de dezembro 
Ao meio-dia 

S&o os últimos lótos situados á boi-

ra da Estrada. 

Os sra. protondontos devem soguir 
nos bonds da Barra-Funda. 

Signal 20 % . 
Escriptura cm 8 dias. 

Grande leilão 
DE TERRENOS 

I m p o r t a n t e v e n d a d o s 
• l i a i s e s c o l h i d o » l o t e s 
d o s u p e r i o r e s t e r r e -
n o s , s i t u a d o s n o A l t o 
d e ü l i i i i t ' A n n a , J u n t o s 
a o K > * a n d e e d i l i e i o d o 
d o l l o K i o , J á s e r v i d o pe-
l a l i u l i a d e b o n i l x e l> re-
v e i n e n t e p e l a • T i ' a m -
r o í n l • < | u e , a p a r t i r d o 
P a r y , v a e ú V a i i l u r e l -
r a . 

J. A. LEAL 
Com auctorisaç&o do lllrao. sr. dr. 

A. Caldas, vonderá om franco leil&o a 
quem mais dér 

Sexta-feira, 8 do oorrente 
Dia Saneti/icado 

AO MEIQ>DIA 

XO ALTO DE SA\T'ANXA 

Lindos lotos e quadras de torrenos 
todos altos o com raagniflç03 ponto» 
do vista para a eldado, Já havendo 
alguua oocupados com elegantes e mo-
dernos chaleta para moradias do vor&o, 
sorvidos do abundanto agua cncanada 
o bons commodos para familia, com 
communicaç&o fácil o barata, oflero-
condo desdo j á todas as commodidadea a 
quom desejar edillear noste Importante 
bairro considerado por sua salubridado 
um dos melhores arrabaldes da capital, 

' V e n d a s n a s i n e | l p > r e s 
c o n d i ç õ e s d e s e j á v e i s , fa-
c i l ü a d u s p o r p a g a m e n -
t o s a l a r u o s p r a s o s ã 
v o n t a d e d o s c o m p r a d o -
r e s . 

AVISO 

Para maior eommodidado dos ers. llci-
tantos, partirão do largo do Rosário 
l > o u d s e s p e c i a e n g r á t i s , 
ás 11 horas no dia do lollao. 

Sexta-feira, 8 do corrente 
Dia sanctificado 

B O N D S G R Á T I S 

Sign'ii do compra. Escriptura om 8 dias 

PELO I.KII.OHIHO 

J . A. Lea l 

PENSÃO DO COMMERCIO 
H i i a d e S . D e n t o , 7 

SOBRADO 

Esto importante estabelecimento aca-
ba de passar por grandes reformas o 
é hojo nem duvida alguma o primeiro 
nosto gonoro em S. Paulo. Possue 
aposentos mobiliados com todas as 
commodidados. proprios para famílias 
o peasoas do tratamento. 

Apromtam-so banquetes, ceias o lun-
chs. Fornrce-so comida para fôra e 
rocebem-Be ponsionistas o passagoiroa. 
Comida a toda hora. 

Garante-se o maior assoio o prom-
ptidfto no serviço. 

P e n n A o < Io C o a n n e r c l o 

Rua de S. Bento, 78, Sobrado 

(centro ria cid ide) 30 —9 

Para o Natal 
O Destino prepara ceias para a noi-

te <lo Natal. 
Bollo arroz do polvo e mexidos, 
lleeelte pensionistas 
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O dr. Silveira Cintra 

é oncontrado em seu oacrlptorlo mó-
dico, rua .fosé Bonifácio, G, da l ás 

lá horas. Residencia, 37. rua dos Gua-
|yanazes. Teloph. n. 50i. 

I»r Bl<-iil«> Ferraz 

Residoncia, rua do Gazomotro, 4 
Eseriptorio, 6, rua José Bonifácio 

da H â I hora. Toloph. n. 7J3. 

Jogos de 

OM ARMAZÉM DE ATACADOS 
A r m a ç ã o , B a l c ã o c o m 

p e d r a m o r m o r e e i r n n -
d o q u a n t i d a d e d e 
n e r o a d o p a l z e « x t r a n -
R s l r o s . 

U. DE ALBUQUERQUE 
( E . H u a d o C a r m o n . 1 7 . 

T e l n p h o n e n . T I O ) 

Cora alvará do auctorisaç&o do mo-
rltlsalmo dr. Juiz de Direito da f vara 
Commercial, a roquorimento dos syn-
dicos da massa fallida do I V i c o l u o 
f i r a , fará loilao s e m r e s e r -
v a d e p r e ç o s do todos oa gê-
neros existentes no importanto arma-
zém 

AO LARGO DA MEMÓRIA, N. 2 
(ou Ponte do Pitjues) 

Terça-feira, 12 do corrente 
A's 11 hora» e meia da manhã 

C o n s t a n d o d e : 

Quantidado do barricas o saccas com 
farinha do trigo, saccas com farinha 
de mandioca, ditas cora milho, ditas 
cora polvilho, ditas com , arroz, ditas 
com farollo, ditaa com assuear o bar-
ricas. Barris com banha amorioana, 
latas cora dita, caixõos cora sardinha, 
quantidade do latas com biscoutos na-
eionaes o extrangeiros, grande loto do 
pratos fundos o rasos, apparoliio para 
jantar o almoço, copos o cálices om 
grando quantidado, vasos para a noito 
om divorsoa tamanhos, moringas finas 
para agua, licoreirns, galheteiroa cora 
vidroa do cryatal, i p i e i j o s d o 
r e i n o , sal refinado, conto do caixas 
cora subao, velas do composição, leite 
condensado, dúzias do canecas, gom-
ma marca Armidon. Balança decimal, 
dita para cima do baleio, 18 latas com 
phosphoros legítimos, latas com goia-
bada, ditas com taraaras, ditas com 
ameixas, ditas com massas do toma-
tes, ditas com camarão, ditas com 
manteigaF. D e m a ^ u y , ditas com 
manteiga do Santa Catharina, ditas com 
poscada, ditas com mortadollas, ditas 
com sardinhas, ditas com biscoutos 
americanos, ditas cora perdises, ditas 
cara azoitonas, ditas cora ospargos in-
teiros, ditas cora doce do laranja, pi-
menta do reino, chumbo grosso e fino. 

L i c o r e s 

Cacáo, Curaçáo, Benedictlnos o ou-

tras marcas differontes. 

C e r v e j a s e v i n h o s 
Old, Ton, vinhos Unos do Porto, cer-

veja de todas as marcas, genebra Fo-
chira, rhura da Jamaica, vinhos Mos-
catol, Xores, Collares, Cognac, Fornot, 
diversas bebidas da Torra, vinho do 
Cajú, ote. 

Cordas do Unho, 60 kilos. Tinas com 
bacalháo, quintos o décimos vasios, 
garrafas vasiaa, mesa, escrivaninha 
com grado, grande quantidade do far-
dos com alfufa, quantidade do páos do 
barbanto, palitos, tornos do modidas 
para seccos, grande quantidado do pi-
tos italianos, garrafões, carrociuha do 
mao, ratoeiras, ote. eto. 

Terça-feira, 12 do corrente 
ds 11 da manhã 

Largo da Memória, 2 
( P u i i l i ; <lo I M q u e s ) 

O L E I L O E I R O 

M. DS ALBUQUERQUE 

Leilão judicial 
1)13 

Um rico o bem montado 
estaiiel ee i •>• en te d o 
calçados, malas, tape-
los, etc. 

Sabbado, 9 do corrente 
ás 11 horas e. meia da manhã 

A' rua Direita, e s q u i n a d a rua 

Libero Hadarò, 5!)-U 

A . V 4 Z 
Auctorlsado por alvará do inoretissi-

mo dr. Juiz de direito da 1» varaoom-
morciai, venderá ao maior lanço a 
grando e bom escolhida factura do cal-
çados, porteqconte ú massa fallida do 
C, Braga, Borolli & C., constando do 
variado sortlraonto do calçados frescos 
para homens, sras, e meninos, chinoi-
los charlot, gato, para banhistas, sa-
patos do borracha, ricas o bom acaba-
das botas para viagem, sapatinhos á 
phantasia, bordados, olastieos, cordões, 
formas, malas surtidas em tamanho o 
qualidade, paia viagens, cabidos para 
amostras, escovas, graxa, molas, bo-
necas, grando variedade do artigos 
propriqs destes cbtabolecimeutos. 

EM MOVEIS 
Mola mobilia, mesas, armai-los, vi-

trinas fixas o do rotaçfto, rico baleio 
com escrivaninha, banco para eseri-
ptorio, espellus, urandellas para gnz, 
o flnalmonte lima explendida o bom 
acabada annaçfto etivernizada o envi-
draçada. 

Vendor-se-á 0111 nm 6ó lote havendo 
lanço convenionto. N&o havendo, se-
gulr-«o-á immeillataiuente a venda 
em poquonos lotes ao alcance ilossis 
negociantes e dos particulares. 

Por ordem superior, os arrematan-
tes darão um signal. 

E' opportunidado para grando pe-
chincha 

S Á B B A D Q , 9 de d e z e m b r o 

A's 11 1/2 da manhã 

Itua Itireita, eM<p i i aa 1.1 
Itero liadaró. KM-lt 

Pelo leiloeiro 

É no Destino ? 
Sim senhor, a bella peacada á por-

tugueza. 
O Destino recebe ponsionistas. 
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C A S T A N H A S 
Em grande quantidado. 

nua do Commorcio, V4 

CASA DE 

PAULO JOSÉ OA COSTA 

8-a 

Vendem-se dqus jogos <Je roíjas, do 
ferro, que foram do ura locomovei, 
acom os competentes eixos lança. 

Cartas osta reclacç&o com as ini-

ciaoa C. B. V. 

S3L. m 

C a v a l l o 

Voude-se um cavallo de pnro san-
gno, oAr castanho, novo, para seila o 
carro. Trata-se na rua l õ de Novom-
bro, D. 43. 4 - 4 

JOCKEY-CLUB 
Prograrama p i ra & 38 a corrida, a reaí isar-se cm 10 de dezembro de 1893 

DO Ilippodromo Paulistano 
1° I » A . n E O - V E L O C I O A D E - I » r o i n l o s s « O O Í n o « • o 

l l t O . ) a o « • — D i s t a n c i a : l . t t O O m e t r o s 

A N I M A E S P E S O P I I O P I U E T A H I O S 

1 Farruko C2 kilos Ruphaol do Barros Filho 
í Maipíi 50 » Carlos Coutinho 
3 Fulminante 6'2 C. Estadina 
i Trooadoro 5« » Ecurio Dandy 

« • P A R G O — E X T R A — P r e m l o a : l : « 0 0 , i n o e « O O Í 
n o *i<>— U i s t a n c l n : i . O O O m e t r o s 

1 Thorosina 60 kilos Carlos Coutinho 
2 01 j rapo 64 Eeurlo liandy 
3 Bonina 60 » C. Marcial 60 
4 Mossina 6H Cândido Egydio 

60 
fio 
60 
50 

kilos. C. Marcial 
J . Ouatcmoziiu Nogueira 

a « » 

C. Cuanabara 

> Raphaol do Barros Filho 
» F. Alves Moreira 

3 » P A R G O - M U N I C I P A L ( 3 » ) - I » r e m I o s : « s í i O O á a o 1° , 
K O O . 3 a o 5Í» e ttKOâ a o 3 " . D i s t a n c i a : I . O O W 
m e t r o s . 

1 Arack 
2 Vivandoira 
> Arauto 
3 Sogrodo 
» Frlpon 60 
4 Kaliina 48 
6 Kid 62 
» Kew 60 
4 " P A I I K O - H I P P O D R O M O PAUL ISTA — P r ê m i o » 

l : 0 0 0 < S a o I- e V O O . S a o D i s t a n c i a i 1 . 7 0 0 
m e t r o s 

1 Judoa Kl kilos Raphaol do Barros Filho 
í Herralt 00 > C. Concórdia 
3 Sport 60 > C. Marcial 

« » P A R G O - C O N S O L A Ç Ã O — P r ê m i o * : N O O j n o 1» o 
l O O j n o « » . D i s t a n c i a : l . O K O m e t r o s . 

1 Seronia 54 kilos Francisco A. Moroira 
2 Kisber 62 » Carlos Coutinho 
» Thorosina 60 » » » 
3 Olyrapo !i'i 
4 Bonina 60 
» Pokor SI » » » 

O » I * A . n E O — J O C K E Y - C L U B — í * r o m l o s s l : » O O J a o I - e 
« 4 0 . 1 a o S — D i s t a n c i a i » . 0 » 0 m e t r o s 

1 Biltz 55 k i l os . . . C. Vlcontina 
2 Rayon d'Or 53 » Carlos Coutinho 
» Paquerotto 62 » » 
a Bruxa S í > J.Ouatcmoj im Nogueira 
4 Evian 53 » Cândido Egydio 

P A R G O - C O M B I N A Ç Ã O — I » r o m I o s : H O < » , 5 a o 1-
e !<*<»,S n o S — D l s t a n c i n : l . < I O » m e t r o s 

1 8anta Fé 40 kilos Santiago Villaiba 
2 Drolichon 30 > Raphael do Barros Filho 
3 Loida 47 » C. Marcial 
4 Magdaiona 30 » F. V. do Mollo 

F o r f a i t s ; s a b l t a d o , « d o d e z e m b r o , a o m e i o - d i a , 
n a s e c r e t a r i a d o C l u b . 

0 2o secretario 

I l A f l I A G I , D E A G U I A R 

» Ecurie Dandy 
C. Marcial 

JOCKEY-CLUB 
P r o j e c t o da Í Q s c r l p ç ã o p a r a a 33 . a c o r r i d a a r a a l i -

s a r-aa n o d i a 1? d e d e z e m b r o d e 1333 t a o H i p * 

p o d r e m o P a u l i s t a n o . 

1.° parco.—MUNICIPAL (4 . ° )—Animaes de qua lquer paiz, rio 

3 annos. Prêmios : 2:ôüUS ao 1.» e 5003 ao 2/—-Dis-

tancia 2 .000 metros. 

2." parco .— JOCKEY-CLUB — A n i m a e s de qua lquer paiz. 

Prêmios: 1:2003 ao 1." e 2't0S ao 2-. Distancia: 2 .050 

metros. 

3.» Pareô.—HIPPODROMO PAUL ISTANO—An imaes nacio-

naes. Prêmios: 1:0008 ao l . f e 2003 ao 2.» Distancia: 

1.710 metros. 

4.° pareô .— VELOCIDADE. — Animaes de qua lquer paiz. 

P rêmios : 8003 ao 1.° e IGOSao 2." Distancia: 1.450 

metros. 

5." p a reô .—EXCELS IO f l—An imaes nacionaes que não sejam 

de sangue puro. Prêmios: 7003 ao 1.° e 1403 ao 2." 

Distancia: 1.009 metros. 

(5.- parco .—COMBINAÇÃO—Animaes de q u a l m e r paiz de 2 

annos. Prêmios: 8003 ao 1. ' e 4003 ao 2 . ' Distancia: 

1.500 metros. 

7o . p a reô .—CRITER IUM—An imaes nacionaes de 3 annos. 

P rêm ios : 7003ao 1. ' e 1403 ao 2«. Distancia i:GO!) 

metros. 

A inseripção encerra-se na segunda-feira, 19 de dezembro, 

ao meio-dia, na secretaria do Club, rua 15 de Novem-

bro, n . 38. 

0 2 . ' S E C R E T A R I O 

R. de Aguiar. 

F O G O 

ALLIANCE ASSURANCE COMPANY DE LONDRES 

ESTABELECIDA EM 1821 

Autorisada por decreto o, 958, de 27 de julho de 92 

Capital 5 milhões de Ibs. esterlinas 
Fundo de reserva 7(10 mil libras esterlinas 

D F R E C T O R R P R E S I D E N T E , L O R D R O T H B C H I L D 

A G E N T E — J 0 8 E P H %V. MEE 

3-- Rua José Bonifácio — 3 
CAIXA DO C0HRE I0 N. 142. 

(alt. até fira anno) 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

Grande Companhia Eqüestre 
« o i » u « l l r o c ç A o < l o c o l o l > r e c l o w n Í I I Í ; 1 o% 

F R A K K B R O W 

H O J E - Q u i n t a - f e i r a , 7 - H O J E 

1STBUA!11 IMBUAM! 
deito grondo conjnncto artistiro P«colhido nos pilncl|>ar8 plrro* rrropíns 

O prograrama dosta grandiosa funcvlo sorá annunelado m i avul«o«u dis-
tribuído pelo coniraorclo o no recinto do thoatro. 

Camarotes, 20» ; cadeiras de J», 5«; <litai do 2», :<} j tintru-lü neral 1 <(Mli» 

í v 

* b* 

iC 
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O COMMEHCIO DE S. PAULO 3 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO " 

dr . N e v e s d a R o c h a 
Ocullsta dos hospitaoa da Santa Casa do Misericórdia do Rio do Janairo o 

da Sociedade Portugueza do Bonoflcencia, Vonuravel Terceira do Carmo, 
Caixa do Soccorroí D . Pedro V, membro da Sociedade de medicina o Cirur-
gia do Rio do Janeiro o da Sociedado Franceza do Ophtalinologia do Paris, 
com longa pratica do sua ospccialidado. 

Do rogresso do sua viagom, acha so do novo 4 disposição dos sous cllontos 

o amigos oiu sou consultório & r un <1© W. ( tonto , %ft A , ou em 

sua rosldencia A r i m <lo Ip Imi iKt i , : * « > , das 7 As 0 horas da manha. 
Em sua viagom foz acqulslçtlo dos mais modernos o aperfeiçoados apparo-

lhos o instrumentos, cadoiras para operações, mnchlnas olectrlcas, olhos arti-
llciaes, de vidro, osmalto ou vulcanlto, etc., achando-so montado sou consul-
tório a par dos das molhores clinicas européas. 

QD l spSo tumbem do accoraniodaçOes para receber doontos o famílias do qual-
quer ''lasse, sondo os nposentns providos do boas condiçOos do conforto o 
liygieno o sorvidos por um pessoal habilitado, attencloso o dedicado. 

As operações do sua espoclalidade, taes como as do c a t o r a l a , H t r i i 
I t l n m o (olhos vesgos), 4 l a < ' r e y o e y n t t t e (olhos ehoios do lagrimas), 
l a l u a ^ ' ' (ennogreoimonto das belldcs), |> ( ( i * 1h (queda da palpebra su-
perior). i i * i < ' l i i i a n i H (cabeilos voltados para (lontro dos olhos) l i * i < l o c -
t o m i n , « M i l r o p l o m (reviramento da palpebra para dentro dos olhos;, 
| > t o r i ^ i o (unha do carne), sHo praticados polos processos quo a scioncia 
raodorna o a experiência clinica aconselham do mais proveitoso, do resnlta-
dos seguros, com todos os precoitos antl-septicos ordinarlamonte som dOr. 

Consultas do primeira classo, das 12 ás 3 horas da tardo. 
Consultas do segunda classo, das 3 ás 5 horas da tardo. 

Preço da diaria hospitalar: K < S O O O para os doontes do 1* classo o do 
3 < S O O O para os do segunda. 

Só rcpolto e encnrrnKO Ro do trnlnmenlo do mo-
l e c l l o n < IOH O I I I O H . (1) 

CAL VIRGEM E EXTINCTA 
COMPANHIA 

Melhoramentos de S. Paulo 
Sua Direita, n. 6, Sobrado 

Princ ip iam a l igorar do dia 14 em deantc e até ulte-

rior aviso, os seguintes preços. 

Pngnmciitu no aeto da oncommonda 

Cal virgem, 60 kilos. a 3SOOO (150 saccos por vagão 

» extinta de 100 iitros a 2S000 (200 . . . 

de 50 . a ISOOO (400 . . . " 

Cayeiras, 10 de novembro de 1893. 

0 superintendente industr ia l 

(135) FranclKco F. Ramo«. 

A VAPOR 
Esta Iraportanto funilarla aeha-so montada para fabricar todos os arti-

gos concornoutes A arto do funilarla o estamparia em folha, cobro e zinio-

oxocuta qualquor podido cora porfoiç&o o pontualidado.—Proçoj som com ; 

potência. 

Rua WandiMikolk, IT (na lloóen) 

CAIXA D O CORREIO , 450 ENDEREÇO TELBQRAPHICO Laier 

EDUARDO SANTHIAGO & C. 
S . 3 P A W L - 0 

24—?0 

SL 

l l « r ' 

ÉÜGÈNE COURBYj 
É É Ê È Ê p r o p r i é t a i r e é à 

U I I Í C U H I N I | ) 0 I ' l u < I 0 I ' e ( i i 

GERALDO LEITE & C. 
3 A 3 S T 0 3 IE 3 . P A - Ü 2 - - 0 

& C. LIM1 Proprietários do depositos do carvão estabele-
cidos ha mala do 60 anãos. 

Tèm sempre grande quan t idade em deposito, só de pri-

meira qua l idade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. J . , , 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transatianticos e com a 

Companh ia da Nova Zelandia . 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
ée a Companh i a da Nova Zelandia . 

Todas as coimnunicaçòes para WILSON, SONS & C. , era 

Santos, devem ser dir igidas para a caixa postal 01 ; ende-

reço telegraphico-ANGELICUS. 
Casa ma t r i z—Wi l son , Sons & C' . L im i ted , London. 

Cardiff 

i A G U A D E B E M - S A U D E 
BICARBONATADA — SODIGA—LITHINICA— GAZOSA 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 
A melhor agua natural conhecida até hoje para cu ra ras dyspepsias chronicas, as doenças do ligado, dos rins e da 

bexiga ; dissolve as areias dos rins e da bexiga, desfaz os enfartos do ligado e do baço. Tomada d iar iamente como AllUA 

l)E MUSA facilita a digestão, augmenta e melhora as ur inas evitando o r l icumat is ino e a gotta. 

Pela menor quan t idade de bicarbonato de sodio que possue e pelo justo equi l íbrio entro todos os seus princípios 

componentes, pôde tomar-se cont inuamente sem ter os inconvenientes de Iodas as s'.,as s imi lares. 

Esta agua nasce e i nabundan te mananc ia l em Bem-saude, concelho de Viila-Flor, província de Traz-os-Montes, sendo 

conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa província que delia faziam uso e colh iam tão maravilhosas 

curas que deram á fonte o nome de FONTE-SANTA, nome por que hoje é conhecida não s6 a fonte como o logar, em que 

existe. Como o logar é mu i t o montanhoso e quasi deserto, não leve até agora caminhos accessiveis, que perini l t issem con-

duz i r esta preciosa agua para os grandes centros, o que fel izmente agora se pôde realisar, graças á grande fama que a 

agua adqu i r i u . 

Os ma is distinetos médicos de Portugal a analysaram e attestaram a sua efllcacia. 

Cada rotulo de garrafa traz o resultado da analyse. 

Pôde tomar-se só ou misturada corn qualquer vinho const i tuindo em ambos os casos u m a bebida mu i t o agradavel 

c estomacal. Pôde tomar-se durante as refeições ou nos iritervallos. 

Convém tanto ás pessoas debi l i tadas como ás pessoas fortes : aos fracos est imula o appetite e augmenta as forças ; 

aos fortes evita as indigestões, previne as congestões do fígado 3 dos r ins, e torna quasi impossível os ataques de gotta e 

rheumat i smo . Muitas doenças de pelle rebeldes a todo o tratamento tem sido curadas com o uso cont inuado desta preciosa 

agua. 

Importadores : SOUZA BRANDÃO & PESSOA 

S , P a u l o — Cetfé A m e r i c a n o — S . J-5 a u l o 

DEPOSITO: 

Barrosa Filho, rua Marechal Deodoro, 8. 
Adriano de Castro Araújo, rua do Commercio, n. 39-A. 

A' VENDA NAS PRINCIPALS CASAS l)E BEBIDAS E CAFE'S 

a o — n 

io Norte i í Pirtia 

50:0008000 
Integraes Integraes 

LOTERIA DA BABU 
A MAIS SE RIA E IMPORTANTE DO BHASIL 

lixtrucção < •<• I O " m m ' I « < I I< ' I O " 

e m r7 d o c o r r e n t e 
O agente das lotarias da Bahia c h ama a al tenção pub l ica 

para o plano desta loteria, u m dos ma is importantes das 

loterias do Brasil. 

A lém do prêmio integral de 50:000$ t e m o 2" de 10 :0008 , 

o :t" de 1:0008, o V- de 2:0008, o 5» de 1:0008 e mu i t os 

outros de 5008, 2008, 1008, ">08 e menores no total de 

0272 todos integraes, representando a quan t i a de 144:0008. 

O que ó a loteria da Bahia todos o sabem : u m a ins t i-

tuição séria á qual preside a maior liscalisação do publ ico e 

do governo do Estado. E m 4 annos de gloriosa existencia 

nunca houve urna só reclamação de quem quer que seja, 

poiso procedimento dos encarregados desta loteria é pauta-

do pela honestidade e a mais liei observancia de seus deve-

res para com o publico e para com as leis do Estado. 

A loteria da Bahia é a ÚNICA que em menos de 4 annos 

tem pago em prêmios inais de DEZ MIL CONTOS DE RE IS. 

Q tv f l n f l í i integraes. A HV loteria, plano de 15.000 bi-

ZO.UUUf j iheles com :tor>l pre nios será ex t rah idae in 14 

de Dezembro corrente. Além da sorte grande tem p r e m n s de 

5:0008, 2 :0008, 1:0008 e outros menores. 

h a A A f t í i integraes, novo plano, 1* serie da 32", extrac-

0U!UUUt> cão ein 21 de dezembro corrente. 

Este novo plano tem somente 25 .000 bilhetes e não existe 

em parte a l guma do Brasil loteria que com tão pequeno nu-

mero de bilhetes dé uin prêmio de 50:0008 integraes. 

OS BILHETES DAS LOTERIAS DA BAHIA 

Encontram-se á venda em todas as localidades do Brasil e 

nesta Capital ein casa dos srs. 

DolivnnH \unnn & Conip. 
H I I I I K S > «St Itmiüoli-» 
. l u l i o \nlIIIIIW «Io A b r e u 

Antônio «!e Mampnio Oiolho 

N O R T E 

Vinhos genuínos ^ 

do Douro, os maisjg 

puros que vem ao 

mercado, são os des-

la Companhia. 

Vinhos genuínos 

os mais 

puros que vem ao 

mercado, são os des-

ta Companhia. 

ENCASCADOS: 
Y I 5 M 3 1 E M 12 ¥ E 3 R 2 G > E . 

E N G A R R A F A D O S : 

a 
í ' 

VINHO ENGARRAFADO. 

D o s m - t a - C L A H : E T E . 

•O M2S5L,Sí-G»H ' •722Í ÍF '© D E 'V Í283A 3E 

M U 2 C & T 3 B Í L , . M A I L m S Í I A . ; M A 2 3 C - O J H S Ü M © T f f i M , 

Rogamos aos srs. consumidores o olisei|uio de inutl l isarern os roíulos das garrafas, a l im de evitarem que 

estas sejam aproveitadas com os rotulos da Compann ia , para vinhos falsilicodos. 

Todas as rolhas tèm a marca da Companh ia . 

T o t l o s o s n o s s o s v i n h o s c n c o n t r a m - a c A v c u d n n a s p r i i K - i p a o s r- i i s i i s d u S a n l o . , S . I> : I I I I< I , C a m -

p i n a s , A n i p n i ' » , l t i b c i r í l o - 1 ' i ' v t o , L i m e i r a I I i o - Ç l ! u , « , l , " ' « < ' i < , i i l » ! i (.- I t i a ; ( : u i i ; ; i . 

Únicos Agentes no Estado de S. Paulo 
L e ã o de JVIou.ra & CTJ. 

SANTOS 

30 -22. 

G r a n d e 

HOTEL HY&IEIOPOLIS 
EHtnlx l̂ecImonto «1« primeira orilom n cicln-

•Ivamontn <lostin»<lo :i« ennim. r<m>iltuM e envn-
lhoiron. 

Itoiid «Io :iO om :tO minuto*, ó poria «Io liolel 

O D I R E C T O R S U P E R I N T E N D E N T E , 

Guilherme Lebeis 30—15 

D B 

tendas as dimensões e formas 
Barro rofractarlo ora Baocos o barricas, ronde-se em pequenas o grandes 

porçOea por preços modlcos na 

COMPANHIA AREN8 
21 — Rua Florencio D' Abreu — 21 

C A I X A O O C O H H F I O , n . «T> 3 0 - i 0 

S. P A U L O 

( ; u r i ' i i l a H ( l u l l i . o 

PIMENTEL & SOTTO 
ÚNICOS IMPORTADORES K l 'A L)A RSTAÇÃU, 51-A 

H U C C E H 8 0 R E 8 « » K 

BORSES, PIMENTEL & PIRES 
Cuidado com as imitaçõesII Olho vivo com os falsif icador™?? que que 

rom so aprovnitnr da (rr.indo acceitaçfto que tem tido esta marca ilo cognac 

para assim illudirom os consumidores, apresentando gonero ordinário, de pa-

adar desagradavol e nocivo i saúde. 

Cul t lndo , Heiittdo, e " cnu to l l n <;om ou I V i I h I I I -

endoreu 30—12... 

S a n t ' A n n a 

EUA FLORIDA, BRAZ, TELEPHQNE, 377 
T o l e « r a i T i m n : A M T O M I E T T A , I t i - » # . 

Fabricam-so aniaiíons d« todas as qualidades e larguras. 

Canliamaço íauiagc;m entrançada). 

Baixciros (manta") para cavallo. 

Saccaria para café, cereaes, cal, otw. 

Aniag!'iis listradas Ide cfir; para colehfto. 

Ditas largas de um metro o cincoenta, eentimotros vara lonçol d» caló. 

A. Altares Penteado 
(2I>) 

V> f 
" Y • ' • èZí i. * 

V 
k-A 

G O C H E I R A 

J o s é /Ir l a b & s e d a 
Aiiigam-se canos do toda classo do dia e de roite. 

H' i viços de luxo. — Preços modlcos. Hecobem so cavallos a pce^ao. — 

Alugani-se eocliniras pa ia carros » deposito —Recebem so em ikjpo.-ito sim-

ples O a consignação.— Compra, venda e troco.—Doniain-se o «ducatii «e ca 

vallo8.—Especialidade na doma d« qualquor cavullo para carros. 

S . l ' A i : I . O - L . m - K o i l o V I I I I I C I I C , í 1 M . I ' A U . ( > 

10-U 

ElUir tonico de NOZ DE KOLA 

P R O D I G I O S O no enfraquecl-

' m e n t o card íaco , n a «urmenage , 

nas dyspepsias , nas gastralgias, n a 

a n e m i a p r o f u n d a , nas convales-

cenças diff iceis, n a depressão mora l , 

n a deb i l i d ade e e m todos os casos em que M 

quer R E S T A U R A R A S F O R Ç A S . 

TONICO-BSCONSTITUINTE POB 3ZCELLENC1A 

Approvado pela Inspector ia Geral de Hfgiens 

DEPOSITO OERAL: 18, RUA DA AJUDA, RIO DE JANEIRO 

Era S. Paulo, á rua Direita n. 1, Companhia Paulista Importadora de 
Drogas. Vende-se era todas as pharmacias e drogarias. 

u as mo 

FILIAES EM 

São Vicente 

Pernambuco 

Bahia 

Rio de Janeiro 

Santos 

Montevidéo 

Buenos-Aires 

La Plala 75—15 

AO CHALET SUISSO 
G R A N D E DEPOSITO do Queijos mineiros, Manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia e do divorsas procedências. 

Q u e ^ o H i l e I * e t r o | > o l I a 

C O M E S T I V J Ü 8 D I V B B 3 0 3 A38 IM COMO V I N H O D O F O B T O B D E B 0 B D E A Ü X 

Preços modlcos 

Francisco Antonio Leschaud 
6 8 — It ua d a Pou V io la — 0 8 

SA0 PAULO 

COMPANHIA 

Melhoramentos de São Paulo 
Papel cie Cayeiras 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
Tel«plione n. 230 

PAPEL em balas para embru lho 

. cartão de diversas côres e qual idade? 

> para impressão e para escripta 

Os papeis da Dessa fabrica se retoiumeodaoi pelas suas qualidades e preços 
(até o flm doanno) 

FAZENDAS AGRÍCOLAS 

MIRANDA JÚNIOR 
Aceita para dispor faísepdas spricolas pequonas ou grandes, sendo d* 

oafó o canna o de criar. D * Informações da í qno tem na soa «gencia a todo» 

os srs. Interessados. Tem correspondente em 8. Paulo 0 Blo de Janeiro. 

Escriptorio na rua de KrnnHsro Qlycerlo, 2 1 B 

Araraquaru 

LARA MAGALHÃES & FOZ 
C A S A B A N C A R I A 

Descontara titulos sobro as praças do S . P u u l o , S a n t o s o I t i o 
<le Janeiro. 

Saccara sobre qualquor daquellas praças o sobro as prineipaes cidades o 
villas do l>oi'tuK«l, II<>H|»>nli<i o Iliill<i. 

Encarregara so de comprar o vender fazendas, casas o titulos do Bancos 
o Companhias, bem como de promover cobrança do dividas, mediante módica 
commiss&o. 20—D 

ÍJ I 
Fabrica do camas privilegiadas, premiadas nas exposições do Rio de Ja-

neiro e Buenos-Aires. 

Camas de forro e estrados de aramo, podendo-se armar, desarmar o es-
ticar & vontade. 

Orando sortimento do camas hyglonluíw para crianças. 
Fabr icando assuntos do urarao para troly ou carros, padlolas para con-

du í i r doentes o artigos para jardim. Faz-se todo o serviço cora a maior 
presteza o promptidao. Acceitara-so encommendas para o interior. (3) 

FAItlUCA E DEPOS ITO : 

12-B -- Rua José Bonifácio -- l <i-B 

G. P. CA LA MAS SI & C. 

O propriotario desta casa de calçados, sbaixo assignado, resolveu ven-
der para liquidação do fim de anno, cora abatimento do 1 íi a 20 por conto 
todos os seus calçados para homens, senhoras n creanças e por isso convida 
aos seus numero-os freguozes a virem visitar sou estabelecimento, quo ü&o 
sabir lo sem comprar. 

h u a . « « A o Yi.i iti:i»o, i a 

Cesario Ferreira Lopez 
1 5 - 8 

THEATilO S. JOSÉ 

55ÃIÍDE COMPANHIA LYRICA ITALIANA 

de G. Sansone 
Empreza LUIZ MILONE 

HOJE—7 de dezembro-HOJE 
das Sras. 1 » . M O M I N I V I 0 M . ( J A L F R É 

:*» I t n e l t n « I o « s H l g n a t u r n . - C a n t a r - s e - á a magestosa opera 
em quatro actos, do maestro <> . V e r i l l , intitulada 

A GRANDE MALA PAULISTA 
Fabrica de mala3 

J o ã o 13slvic£ c:z 

lá - RUA J0SE1 BONIFÁCIO - 12 

Dl Ba iD 
•'ersonagens 

30-10,. 

imuTMiiÜh -

Rlecardo, conde de Warwlcb , governador de Boston, sr. Q . Vllal ta—Re-
nato, crcolo, seu secretarie e noivo de Amélia, ar. F. Pozzi—Amélia , era. 
B. Montc8Íni—TJIrica. advinha de raça negra, sra. M. Oalfró—Oscar, pagera, 
sra. L. Fon8—Silvano, marinheiro, sr. A . Hemondlnl— Bamnel, Inimigo dó 
condfc.Br. L . Ferraioii—Fora, id . , id., sr. Cervl—Um jn iz , sr. A. Kadrlzzi— 
Um clfado de Amélia, N. N. 

Deputados, olltciaes, marinheiros, guardas, mascarados e copias dançante». 

Maestro concertista e director da orcheetra, NapoUão MaffuzoU. 

P r i n c i p i a r á Am *4 1 ) 4 

Os bilhetes & venda no escriptorio do Enfado de H. Paulo, até 4 ho-
ras e depoi» no theatro. 

P r e ç o » i 

Camarotes do 1» e S» ordem 4 0 » - Camarotes de 8» ordem 2(4-Pol t ro-
nas 8»—Cadeiras numeradas 4|—Ofclçriaí 21—Entradas avulsas para Cama-
rotes 1$, 

•f -;s" . -. . . . p p p 

•mg í 



O O O » J .»JLJ .#J ÍLJLÍJ* .« Í . ,OJLX> JL>-Jâ^i O . À. i k O 

MUI REGISTAM S M M 4 R C A R E G I S T R A D A 

An&lysado no Laboratorio Nacional de Analyscs e licenciado 
pela Inspectoria de Hyglene do Brazll 

O melhor, mais forto o mais hygienlco C o a l h o p a r a l e i t e quo existo 

como demonstrou a analyse, pois entram unicamente em sua composição sub-

stancias utiüssimas & digestfto. Torna os queijo? muito inab agradáveis em as-

pecto, aroma o paladar. É muito mais eeonomico por ser multo netivo e barato. 

Cada garrafa é acompanhada do um directorio explicativo. 

Ú N I C O S P R O P H i E T A H I O S E D E P O S I T Á R I O S 

_ A . r s n a . j o <3c P i m e n t a - I D x o g - a i s t a a 
R U A . D E S . P E D R O , 88 - R I O D E J A N E I I I O 

D E P O S I T O E M C A M P I N A S : 
L a r g o cia. Matr i z Nova , 
ANDERSON, S O T T O MAIOR & C . 

ALFAIATARIA 

M O D A S P A R A H O M E N S 
Especial idade em gravatas 

7 — R U A < 5 D E N O V E M B R O — 7 

D í i n i e l c T A b r e u & C o m p . 
S. PAULO 

C O M P A N H i Â 

" ms 
Devendo cessar absolutamente a emissão de bilhetes de 

passagens desta Companhia, do dia 20 de dezembro p. futuro, 

em diante, convido a todos os portadores de bilhetes para os 

trazerem ao troco no escriptorio da Companhia, á rua João 

Alfredo n. 2, de I o a 20 dezembro, das 11 ás 2 horas, todos 

os d i a s a t é a q u e j l e d i a ( £ 0 d e d e z e m b r o ) DEPOIS n o QUAL NÃO 

TERÃO TA ES ÜUJIETÇS MAIS VALOU ALGUM. 

Fica entendido gue só serão acceitos ao troco os bilhetes da 

7 ' série de côr escura e o monograinma C V 1» verde, c còr de 

rosa com as letras V P encarnadas, e não os da O" série, 

brancos com V P encarnado por já ter cessado o direito ao 

troco desde 30 de maio, conforme os annuncios feitos, e os bi-

lhetes falsos, conforme o annuncio que se tem ultimamente 

dublicado. 

De 20 de desembre de 1393 em diante só se rece-
berá em pagamento de passagens nos carros da 
Companhia, dinheiro legal e corrente no Brasil. 

Pede-se encarecidamente aos srs. passageiros de 
ló tomarem o carro munidos do valor de sua pas-
sagem, porque a Companhia não pode obrigar-se a 
trocos, attonta a absoluta falta de dinheiro miúdo, 

Escriptorio da Companhia Viação Paulista, 16 de novem-

bro de 1893. 
J\. J\. S O U Z A , g e r e n t n 

MAGHESIA FLUIDA 
DE 

A. MENDONÇA 
Corrigo a accidoz do estomago, a 

irritação dos intostinos, regularisa a 
digestftB o provino colieas. 

Em preço o om qualidade, 6 profa-
rivel a qualquor outra. 
Vende-se em todas as pharmacias c 

drogarias. 
DEPOSITO 

J A C A R E H Y (Estado do S. Paulo) 
10-2 

PENSÃO PARTICULAR 
DIRIMIDA POH 

L J i n n fttuiiliu b r a z l l o l r a 

C O M I D A V A K I A O A E C O M A S S E I O 

Almoço das tf Ijü ás 11 horas—Jan-

tar das 3 e 1\2 ós 3 horas. 

RECEBEM-SE PENSIONISTAS 

E AVULSOS NAS HORAS ACIMA MEN-

CIONADAS 

36 , R U A M A R E C H A L D E O D O R O , 30 

8 . P u u l o 15-13 

S A B A O R U S S O 
Maravi lhosa esseneia 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
APPROVADA PELA EXMA. JUNTA DK 

HYGIENE PWH.ICA DA CAPITAL 
Innumeros cortilicados do médicos dis-

tlnctos e do pessoas do todo o critério 
uttostam o preconisam o M . - i u à o 
I t i i H x o para curar 
Queimaduras j Espinhas 
Novralgias | Dores rheumatica« 

Contusfios | Dores de cabeça 
Darthros j Korimontos 
Empingens ISardas 
Pannos Chagas 
Caspas | Rugas 

ErupçOos cutâneos o uiordoduras de 
insectos venenosos, ete. 

A única e a melhor AUÜA DE TOI-
LBTTE, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamudas. 

Vonde-se om todas as Jio(taria? 
; pharmacios o lojas do povfiiüiuritfs. 

IIr. Adolpbo Marcondes do M ura 
Medico e operador 

Mudou sua residencia o consultorio 
para a rua do Seminário, 27. 80—30 , 

Formicida J 
ESCRIPTORIO | 

R u a < l n E s p e r a n ç a , I » 1 

Coijtiníio a recebor qualquer pedido 
e encommonda da acreditada formici-
da Paulista, puro sulplmreto de car-
bono, da importante-fabrica <ín S&o 
Caetano, som perigo do falsificação, 
muito bem acondicionado o por proços 
os mais reduzidos. 

YIRGINIO DE REZENDE 

L A V E L O C E 

Navigazione Italiana 

O RÁPIDO E MAGNÍFICO VAPOR 

NGRD 
C o m i n . c a v . 13 M o r t e o 

Esperado do Rio da Prata, sahirà do Rio Janeiro no dia 17 de doaorabro, 
paru 

Gênova e Nápoles 

P A U L O 

Rua da JSsperanra, n. 19 
30-20 

PÃO DE MILHO" ESPECIAL 
MS terças, (tintas e sabbiíos. á tarde 

D A R I A F11 A X <: E Z A 
1 J A SK', I I 30-17 

Esto vapor, illuminado a luz olectrica, offerece boas accommoilaçOes para 
passageiros de 1*. 2» e 3" elasso. 

Viagem garantida em I I dias. 

Paia passagens o mais informações trata-so om S. Paulo com 

JOÃO BHICCOLA, GATTI & COMP. 
C a n n « I o e : « i n l » l o o i m p o r t a ç õ e s 

1-A - Rl 'A DO ROSÁRIO - 1-A 

No Rio de Janoiro com 

A. FIORITA & COMP. 

DR. J . M. MORAES BARROS 
Formado om modicina o om arto 

dentaria pola Univereidado do Genebra. 
Só so occupa das m o l é s t i a s d a 
c a v i d a d e b o c c u l o da a r -
t o d e n t a r i a o tem seu ga-
binete cirúrgico A rua Diroita, n. 21, 
I o andar, ondo sontpre sorá onoontra-
do das 10 horas da manln As 4 horas 
da tardo. 

Rocobo chamados om sua residonoia 
& rua Santa Epliigsnia, 51. 

(ato 90 abril) 

I l n u P r i m e i r o d o M a r ç o , S T 

Société Généralo de Transports Mari-

ttraes á vapeur de Marseiile 
O v a p o r 

ESPAGIE 
esperado om Santos at i o principio de 
dozembro sahirà depois da indispensá-
vel demora para 

M o n t e v l d c o o 
l l i i o n o t - A i r e s 

Proço das passagens de 3" elas-

so, <108000. 
Agontes: 

KARL YALAIS & COMP. 
Em H . P a u l o , Rua José Bonifá-

cio, 25. 
Em S a n t o s , rua 25 do Março, 17. 

Real companhia de paqueíos a vapor 
DE DE 

S O U T H A M P T O N 
O v a p o r 

TAMAR 
sahirà para a Europa em 12 do do-
zembro. 

Para passagons e mais informações 
no escriptorio da Companhia com o 
snporintendonto 

G. C. Anderson 
1 — RUA DE S. PEDRO - 1 

I l i o d e . l a n e i r o 

SOBRADO 

Agont' da Companhia: 

Em S. Paulo, C a s a L u p t o n , 
Rua de S. Bento, 41 o 43 

Em Santos, llolworthy, Ellis & C.. 
rua do S. Antonio, 52, 

C O M M E R C S O 
TROCO DE NOTAS 

A substituição do notas dilaceradas 
faz-so na Delegacia Fiscal do Thesou 
ro Federal do 6cxto dia util da cada 
mez cm dianto, alternadamonto, um 
dia sim, um dia nlo^ 

As notas dos bancos omlssoros só se 
r»c»bom om saldo naquolla Repartição. 

CAMB IO 

8. Paulo, 7 de dozembro do 1893. 

Tabcllas aillxadas honteiu : 

L o m i o i i I t i i i i l i 

a 90 d. á vista 
Londres 10 1/8 0 7/8 
Paris 940 057 
Hamburgo 1.108 1.188 
Itália — 907 
Lisboa o Porto.. — 454 
New-York — 5.003 

« r l t l M l i B a n k 

Londres 10 1,8 0 7/8 
Paris 943 903 
Hamburgo 1.104 1.100 
Italia — 918 
New York — 5.000 

I t r a s i l l a n i s c l i e I t a n U l u r 
I k e i i t s c h l a n d 

Berlim 1.177 1.202 
Londres 10 9 3/4 
Paris 953 »75 
Italia — 025 
Now-York — 5.080 
Portugal — 455 
Hospanha — 865 

C o m m e r c i o • I n d u s t r i a 

Londres 101/10 9 7/8 
Paris 048 002 
Hamburgo 1.170 1.185 
Portugal — 458 
Italia — 085 

C . C r e s t a & C . 

Londres 10 9 3/4 
Paris — 975 
Hamburgo — 1.205 
Italia (saquos).. — 020 

« (vales)... — — 
Lisboa e Porto.. — 452 
Outras cidades do 
Portugal — 436 
Hospanha — 805 

Houve regularos transacçOes duran-
te o dia do hontom, segundo as tabel-
las acima, nfto constando quo houves-
se taxa particular. 

Com relaçtto a compras o vendas do 
ouro, nfto so dou movimento algum. O 
marcado totalmonto paralysado. As li-
bras tiveram o preço nominal do 241200. 

Em Santos realisaram-so transacçõos 
do papel particular a 10 1/4, liaveado 
falta. 

O mercado do cambio foelion estavol. 

PAUTA 
Pauta somanal da Alfandoga o Ro-

cebedorla do Rondas, do 4 a 0 do dozom-
bro : 
Cafó bom 1$480 kilo 
Café escolha (080 > 

TELEGRAM M AS 
I I IO , O. 
Cambio 10 1/8, 10 3/10. 

SANTOS. O. 
C a f é 

Entraram 7.850 saccas 
Vendoram-ss 13.000 » 
Existem 213.038 » 
Proço 15100' 

Morcado Arme. 
Cambio: 
Bancario, 101/8. 
Particular, 101/4. 
A Alfandoga rendeu 74:083(278. 
Meza de Rondas 79:610$426. 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
DEZEMBRO DE 1893 

Scs. café 

AIIBUOKLE HROTHERS. 

Para New-York 8.183 

NAÜMANN, OEPP & C . 

Para New \'ork 4.283 

ZERRENNER-BULOW & O. 

Para Now-York 2.000 

8. STOFFREOEN & C. 

Para New-York 6.2G* 

HARD, RAND & C. 

Para New-York 4.101 

JOHN mtADSUAW & C. 

Para Now-York 500 

OOETZ HAVN & C. 

Para Now-York 400 

HOLWORTHY, ELLIS & O. 

Para Now York 1.228 

'27.018 

8 A I I I D A H 
Para os Estados-Dnidos: 

Scs. café 

Vap. ing. Strabo 27.018 

NOTICIAS MARÍT IMAS 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

7 Santos, Pandora. 
9 BordPus o osc., Equateur. 
9 Rio da Pinta, Portugal. 

10 Liverpool e esc., OÍbcrg. 
10 Liverpool o esc., Flaxman. 
12 Liverpool o osc., Horrox. 
13 Rio da Prata, Tamar. 
16 Liverpool o esc., Ibéria. 
16 Hamburgo o osc., Olinda. 
17 Rio da Prata, Brita»ia. 
17 Now-York o esc., Milton. 

VAPORES A SAHIR DO IIIO 

7 Gênova e Nápoles, Orione. 
7 Gênova e Nápoles, Napoli. 
8 Nova-Orleans, Chancer. 
9 Now-York, Herscliel. 
0 Hamburgo o ose., Amazonas. 
9 Bonl^us o csc. Portugal. 

10 Rio da Prata, Equateur. 
13 Valparaizo o em., Milton. 
14 Southampton o esc., Tamar. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

14 Rio da Prata, Tamar. 

VAPORES A SAUIR DE SANTOS 

8 Europa, Belgrano. . 
8 Europa. Chancer. 
14 Europa, Tamar. 

COTAÇÕES 
Vnd. Comp 

238800 — 

220$ 
651 

170» 
00$ 

15('t 

160$ 

Bobcnuios 
A c ç õ e s 

Companhias 

Paulista intog 
Idom com 2 0 % 
Mogyana, l»omiss&o... 
Central Paulista 
Mochanica Import 
Oeste Agr í co l a . . . . . . .• 
Luz Stearica 
Sul Brasileira 
Christoffel 4 Stupakoff 
Fabril Paulistana — 
Industrial do S. Paulo. — 
Serviços Marítimos.. . — 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. 150Í 
Com 20 % 40» 
Cart. comm 15o» 
Com 2 0 % 40» 
Lavradores 00» 
Uni&o do 8. Paulo 60» 
Idem da 2» emissão... . 50» 
Comm. elnd 100» 
Constructor e Agr — 70» 

8. Paulo 108» — 

L e l r a s l i y p o l l i e c a p i a s 

Banco de C. Rea l . . . . 57» 
União 40» 

Intend. Municip — 

A p o l i c e n 

Do Estado 1.010» 

Gjraos 1:000$ 

Oebenturea 
viação Paulista. — 

— 80» 
80» — 

— 40» 
- 10» 

40» 

55» 
88$ 
70» 

70$ 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardonte com casco, 380» a 400$ 
Arroz do Iguapo, sacco, 28» a 80$ 
Banha Alves, kilo 2$200. 

«M»rlstany», 1Í700. 
«Matarazo», 1»600. 

Carno socoa do Rlo-Grando, U400. 
Canglca, 80 litros, 25$ a 20». 
Cebolas, conto, 6,J a 7». 
Foijüo mulatlnho, 100 litros 16» e 

18$. 
Idom, proto, 100 litros 30» a 32». 
Fumo suporlor, 1 kilo, 2»300 a 

91700. 
Farinha espoclal, 100 litros, 26». 
Idem do Santo Amaro, 24». 
Idom do2.«, 100 litros, 18». 
Idom do Santa Catharina, 80 litros, 

16» a 17§. 
Farinha de milho, 22$ a 24$. 
Gallinhas, uma, 2»500 a 3». 
Milho, 100 litros, 12» a 13». 
Uatto, (600 a »700. 
Ovos, dúzia, 1*000 a l»2ÜO. 
í e r ú , um, 18» a 20». 
Queijos, uiu, 2(500 a 3$. 
Toucinho. 15 kilos 30» a 22». 

Mercado Italiano 
Preços dos gonoros mais procurados 

no nosso morcado o no interior: 

Azeite tino do Lucea, litro, 2»800 
a 2*400. 

Dito do Gonova, litro, 1»SOO a 2»000, 
Dito om quartola, Í00». 
Dito om nuiia quartola, 140$ a 150». 
Cordas do linho sortidas, kilo, 1»800 
Fernot Viuva Branca 40» a 43». 
Massas sortidas do Gonova, 11» a 

12». 
Mortadoila em latas do 200 gram 

mas. 1Í000. 
Ditas em latas do 100 grammas, 

»700 a (800. 
Queijo Parmez&o do 1.°, kilo, 4( a 

6(000. 
Stoch tish, kilo, 1(300 a 1(500. 
Vinho Tosoano em quartola, 200$ b. 

220$. 
Vinho Toscano meia quartola, 110» 

a 180$. • 
Vinho Meriiioual, quartola, 190$ a 

220». 
Vinho Barbora. quartola, 240( 

200». 
Vinho Chianto em quartola, 125( a 

203». 
Vinho Toscano Alleatico, om quar-

tola, 300». 
Vinho Chianto, em frascos, caixa do 

12 frascos do litro, 30». 
Vinho Chianto, com 24 frascos 

68» a 70». 
Vinho Moscatto espuiuauto, marca 

S. Branco, 55» a 60». 
Vorraonth E. Martinazzl fe Comp. 

22$ a 25». 
Vormouth Fratelli Gancla, a 24» 

28». 
Vormouth do entras marcas, 23» a 

24». 
S e c ç f l o a m e r i c n i i n 

Banha P. T. Goorgo, barris do 40 
ks. liquido, do 40» a 42». 

Toucinho Americano em barris de 
00 o 60 ks., cada kilo, do 1»«00 a 1Í900. 

Farinha Americana om barricas do 90 
ks. Richmond o Baltimore, do 30»a 32». 

Oleo em quartollas, do algodão, ca-
pacidade do 190 litros, do 19"» a 195$ 
a quartolla. 

Preços ftrmos; óxlstóncia muito re-
duzida, som entradas. 

M e r e n d o f r m i c u z 
Azeito Plagniol, om litro, dúzia 38» 
40». 

Em 1/2 litro, 22» a 28$. 
Agua de Soltz, 19Í500 a 21$. 
Ameixas, latas, 1»500. 
Benedictinos, 112» a 115». 
Biscouto Loux Perry, 21800 a 3». 
CamarOes em lates, dúzia, 24( a 

26». 
Cognac Jnlos Robin, 38» a 42». 
Biscuit, 37» a 39». 
Maria Brisard, 70» a 85». 
Fino Chkmpagne, 45$ a 80. 
Marsaud, 32» a 38$. 
Dnthiioy, 100» a 110». 
Marcas ntto conhocidas no morcado' 

20» a 30». 
Corveja, dúzia, 12» a 15». 
Chartreuso, 90$ a 100». 
Champagno, Viuva Cllquot, 120$ a 

130». 
Licor Caciu, 70» a 75$ 
Manteiga de Mugny, 4Í400 a 4Í600 
Idem Buthosoau, 3»H0o a 4». 
Potit-pois, 1»2' 0 a 1(500. 
Rlium da Jamaica, 50» a 55». 
Suriliuhaa cm azeito, 31$ a 33». 

> » tomate, 38$ a 40$. 
Vollas Apollo, 21$ a 26». 
Vinho Lorniont, 20» a 24». 
Bordoaux d. m., 15» a 20». 
Vormouth francez, 28$ a 80. 

(ieneros 1'ortuguezes 
Atacado t varejo 

Aieftn doce, litro 
Amêndoas 
Alpls», kilo 
Albos, rneifi caixa 
Batatinhas, caixa 
Colorau, lata 

2» !'«> • 
18nw • 
«700 , 

•OijUlOO » 
rjS.HHi . 
H3IKKI . 

Cebulaa, caixa SljfOOO » 
Krnctas em latas...... 
Figos, 1.5 kilos 
Marmellada, lata 
Masiia tio tomate, lil>ra. 
Nozes, kilo 
Passae em arroba 
Idem cm caixas 
Sardinlias em salmoura, 

lata 
Vitího do Porto, pipa.... 
Idem rirgom, pipa 
Idom Moscatol caixa... . . 
Idem rerde, pipa Ŝ n̂ iHK) 
Idom branco, pipa 
Vinagre, caixa 12ÍIXX) 
Idem comm. om caixa.. 2oJt)üO 
Idem do Porvo, regalar 

em caixa 
Idem bom, em caixa 
Idem snperior, caixa,.. -

132IH > 
1 ISCOU • 
133IIO . 
$ò5U » 
SülKI » 

31«M0 > 

3SOOO • 
1IHI$UÜ0 » 
ISû ouo » 
«>|imo • 

nogooo » 
HWD . 
«Atoou • 

S9fw.ii 

Sítio 
«.'.»000 
HSl«» 
lu»f«U 
SAÍIIU0 
i»:,uu 

íesoue 
iseoo 
I$0U0 
1S2UU 

íesuuu 
Sbfueu 

«5000 
í.eoosuuo 

4008uuo 
«uíuoo 

4005000 
SOUfOUO 
18ÍIIUU 
24|UU0 

«nio«o 
sol IOO 
eofo o 

Banco de Credito Real de S. Paulo 
Balancete em 30 de novembro de 1893 

A C T I V O 

CARTEIRA HYPOTHECARLY 

Comprehendendo as operações de auxílios á lavoura 

Acolonlstas 1:800:000$000 
Empréstimos hypothocarios . . . . . i0.640:688$311 
Ditos sob caução do títulos 60:133»000 10.090:821»311 

GARANTIAS : 

Dos bons hypothooados ao Banco . . . 39.268:483$865 
Idom dos titulos caucionados 68.190(000 30.330:583(865 
Doposltos portoncontes a torcolros . . . 1.045:000(000 
Lotras hypothecarlas a rcomittlr . . . 70:600$000 
Ditas portoncentos ao Banco . . . . 1.099:580(000 
ProstaçOos a recebor 32I:4í)5$|i7fc 
Juros voncidos 87:3603275 
Propriedados arrematadas ou adjudicadas 

para pagamonto do dividas . . . 2il:254$715 
Edifício do Banco 03:80il»630 
Cartoira Connuercial 2.817:118(194 
Juros do lotras omlttldas 192:2014664 
Caixa 231:542(616 
Diversas contas 0O4:ÍO2S471 

CARTEIRA COMMERCIAL 

Contas correntos 2.421:973$300 
Títulos doscontados 1.482:902»9l0 
Lotras a receber 8l:I24$560 
Titulos aaucionados 2.303:388(880 
Dobontures 1.108:20»(000 
Divorsos titulos um Cartoira . . . . 2.010:590»000 
Letras a receber do conta alheia. . . Ml:636»365 
Caixa 244:434(570 
Diversas contas 77:077(050 

Total 70.005:701»120 

P A S S I V O 

CARTEIRA HYPOTHECARIA 

Comprehendendo as operações de auxílios â lavoura 

Capital 5.000:000»000 
Dinheiro recobido do Thesouro Nacional . 5.000:0 Dt̂ OO 
Fundo de rosorva 673:749(680 
Garantias diversas 39.380:583$806 

DEPOSITANTES : 

Títulos pertoncontos a torcoiros . . . 1.645:000$000 
Doposlto por alvarA 39(785 1.045:039(725 

Lotras liypothocarias omlttldas . . . . 12.079:5n0{000 
Letras liypothoearias sortoadas . . . . 03:20 $000 
Contas correntoa 1.262:380*365 
Dividendos nfto reclamados 7:S8I$410 
Diversas contas 700:0.j3$7<j0 

CARTEIRA COMMERCIAL 
Capital 2.800:000(000 

CONTAS CORRENTES: 

Do movimonto 238:917(800 
De praso flxo 42:800(000 
Sujeitas a.aviso 1.132:819(620 
Carteira hypothocaria 5.81.7: (18(104 4.231:085(614 

Lotras por dinhoiro a promio . . . . 580:862$840 
CauçBes 2.30 t:S88»880 
Cobranças do conta alheia 31:0364365 
Diversas contas 163:753(942 

Total 70.005:701(120 
S . E . o u O . 

8. PAUI.O, 30 DE NOVEMUIIO DE 18911 

O g u a r d a- l i v r o s , JOSÉ DUARTE RODRIGUES 

R . DUARTE RIDAS D i r c c l o r -go r on t o 

B A N C O D O S A V B A D O R E S 
I t a l i i i i c^o l c <>III I t O <lo n o v o m l i r a i k i l i l ! ) . ' i 

A C T I V O 

ACCIONISTAS 

Pelas ontradas a realisar 103:740(000 

ACÇÕES A EMITTIR 

Importancla da segunda sório 10.0 0:il0()$000 

VALORES CAUCIONADOS 

Pelos oxl6tontes 6.762:100(000 

CONTAS CORRENTES 

Saldo desta conta 4.823:214(800 

VALORES PERTENCENTES AO BANCO 

Saldo desta couta t . . . . 8.581:240(618 

TÍTULOS DESCONTADOS 

Saldo desta conta 891:,310(670 

LETTRAR A RECEIIER 

Saldo desta conta 98:505(390 

SECÇÃO COMMERCUL 

Saldo desta conta :nor((!o') 

TÍTULOS EM LWUIDAÇÃO 

Saldo desta cuuta . 78:010(310 

DIVERSOS 

Saldo de varias contas 104:150(811 

CAIXA 

Saldo em raooda corronte 606:Í10$S27 

28.689:543(210 
PASSIVO 

CAPITAL 

Polo representado nesta couta 20.000:000(000 
DEI'OKJLTOS SJI CONTAS CORRENTES E A PRASO FIXO 

6 a l l ! o • 2.083:413(130 
CAUÇÕES 

Saldo desta conta 5.752:100(000 
FUNDO DE RESERVA 

Baldo desta conta 550:000(000 
DIVIDENDOS A PAOAR 

Saldo dosta conta 02-979$2-'2 
ORDENS A PAOAR 

Saldo dosta conta 3-7í>OtOOO 
LECEOS E PERDAS 

Saldo dasta "onta 16vi3i(015 
TÍTULOS A ConRAU 

Saldo desta conta . . . • 98:.-.o.-|(390 
DIVERSOS 

Saldo do varias contas 12í:0fl 1(450 

28.089:54:4216 

S. Paulo, 6 do dezembro de 1803. 

I S M A E L D I A S D A S I L V A , f)iiector-Gerr„te 

C H A S . W . V I ITCHELL , (imtiulor 

FôLHSüTtl 
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B. HENRIQUE PEREZ ESCR1CH 

o m m m j m CIÚMES 
TRADUCÇÃO DE 

J. Cruzeiro Seixas 

A C A S A DE CAMPO 

VII 

AO DESPERTAR 

Carolina levou uma cadeira 
para junto da cama, pegou no 
violão e principiou a tocar. 

—Talvez lhe produza sensa-
ção ouvir a minha voz ao desper-
tai-, disse ella comaigo. 

De repente o semblante de 
Carolina illuminou-se como se 
uma grande idéia lhe tivesse 
atravessado a mente. 

—Sim, sim. ajuntou ella, é 
melhor; desta maneira terá que 
f i c a r , agu i . 

É approximou-se do relogio 
e com um dedo fez girar os 
ponteiros até os collocar nas 
date. Depois viu que Arthur 
tinha wlogio e com muito cui-
dado para o não despertar, fez-
lhe a mesma operação. 

—Quando vir que é meia 
noite então será meu hospede 
até amanhã. 

E pegando no violão, tornou sonho, depois pensei que sei ia uin 
a sentar-Be, dizendo : j anjo adejando sobre a minha ca-

_Agora , que o espirito do; beça e na verdade não me enga-
amnr mp ^ t e j a . j nava. Tem uma linda voz, Caro-
alliUI IIIC [/. " Una 

• • nantar em; i1""-principiou a Q p r i n c i p j o n 5 o p o d j a g e r 
E 

voz baixa 
daluza. 

uma cançoneta ... 

Carolina cantava com os olhos 9 B e u 

principio 
agradavel p.tra a andalu-

anirito reanimou se, 
sentia no seu coraçS? um bem! 
estar indiflnivel, e sorriiido-sô 
meigamente, disse: 

Arthur, ha oito horas que, 

fixoB em Arthur que continuava 
a dormir profundamente. Ao ter-
minar a primeira estroplia da 
canção, quando do seu p^to se 
escapava um ai, Arthur a n iu os e3tou junto a esta cama, velan-
olhos, passou us mãos peki fron- do pelo seu somno. Tenho sol-, 
te, suspirou e olhou para Caro- frido muito ; porém agora es-
lina. í tou satisfeita e alegre. . . Oh ! 

tinha' rauito alegre. Agora está me-; 
' 1 lhor. não é verdade, Arthur? 

Lady Pitt estremeceu 
chegado para ella o momento 
sublime, e enviando um Borriso 
ao seu hospede, continuou can-
tando a segunda estroplie da 
canção. 

Apenas a doce voz de Caro-
lina se estendeu melancholica-
mente por todo o aposento, Ar-
thur foi pouco a pouco cerran-
do os olhos, como se o somno 
tornasse a apoderar-se das suas 
palpebraa. 

Carolina continuou a cantar. 
Era evidente que o eclio da sua 
voz tinha impressionado Ar-
thur. 

Terminou a segunda estroplie. 
Arthur tornou a abrir os olhos e 
fixou-os no semblante de Caroli-
na e disse-lhe: 

Arthur tinha-sn levantado,sen-
tando se na borda da cama. Po-
dia notar-se quo ainda d-Utja al-
gum estonteauieuto na cabeça. 
Passou a mão pela fronte e sor-
riu-se, dizendo : 

— Estou bom, perfeitamente 
bom. Porém que é do mar-
quez? Que me succedeu depoÍ3 
de perder o conhecimento V Uhl 
espanta me o elTcito que produ-
ziu um cidix de Xerez. 

— O marquez lia muito tem-
po que nos abandonou Km quan-
to ao que lhe suecedisu a si, Ar-
thur, nada mais natural. O Xerez, 
quando é velho, ajuntou Caroliua 
sorrindo-se, basta um calix para 
transtornar a cabeça de um ho-

—Ah! E' a senhora que canta? mem, quanto mais bebendo dois. 
Ao principio julguei que era um Depois mandei-o deitar nesta 

cama e sentei-me nesta cadei-
ra, esperando que o somno se 
lhe dissipasse. 

Arthur, que tinha descido da 
cama, sentando-Be em uma ca-
deira, disse com um accento de 
confusão, que fez palpitar lady 
Pitt : 

— Que pensará de mim? se-
nhora. 

—Penso que este aconteci-
mento é o mais natural do mun-
do. 

—Comtudo, por rauito que 
queira desculpar-me, jamais per-
doarei a mim mesmo a minha in-
continencia. 

—Oh ! Não foliemos disso, Ar-
thur, redarguiu Carolina com voz 
tremula. Posso asseverar-lhe que 
me julguei a mulher mais feliz 
por ter velado o somno do meu 
hospede. 

—Não sei como hei de de-
monstrar a minha gratidão. 

—Promettendo que não me 
guardará aversão pelos aconte 
cimentos de hoje. 

--Juro lhe que se alguma 
culpa vejo no que me succe-
deu, essa mereço-a eu só. 

]í Arthur, levantando se, ajun 
tou: 

—Porém bastante a tenho in-
commodado, por isso peço licen 
ça para me retirar. 

— De modo algum, Arthur; 
a noite eatá escura e excesei 

vãmente fria 
muito tarde. 

além disso já é 

—Tarde ? exclamou Arthur 
tirando o relogio. 

—Perto da uma da noite, 
disse Carolina. 

— E' possível que tenha dor-
mido tanto ? redarguiu Artluir 
depois de olhar para o relo-
gio. 

— P a r a o senhor as horas pas-
saram com uma rapidez incrível; 
para mim foram eternas. Porém 
vejo-o bom e alegre e isto faz-me 
esquecer o que sofTri. Arthur, es-
pero que ceiará commigo. 

— Ceiar, senhora! Não tenho 
absolutamente vontade algu-
ma. 

—Então tomará uma chave-
na de chá. 

—Queria antes, ee a senhora 
m'o permltte, voltar para Ma-
drid. Com certeza minha irmã 
não se deita em quanto não es-
tiver em casa. 

Carolina comprehendeu que 
para o reter era preciso men 
tir. 

—Emquanto a Isso pôde es-
tar trauquillo. O marquez antes 
de partir disse-me : «Apenas 
chegar a Madrid escreverei ao 
barão de Otero para que não 
espere Arthur.» B depois ajun-
tou : «Que me espere aqui.» 

E Carolina, mudando o tom 
da voz, accresceutou; 

—Porém já é muito tarde e 
talvez o marquez não venha. 
Peço-lhe portanto que acceite 
a minha casa por esta noite. 

Arthur comprehendeu que era 
uma loucura da criança partir 
áquellas horas. Sentia vivamente 
a inquietação que ia causar á sua 
familia; no emtanto decidiu-se a 
ficar. 

—Não insisto mais; acceito o 
offerecimento; porém afflige-me 
bastante causar-lhe tanto incom-
modo. 

— A o contrario, Arthur; sou 
uma pobre desterrada que não 
tem no mundo mais amigos que 
as flôres do seu jardim e além 
disso se permitte que seja fran-
c a . . . 

— E porque não ? 
—Pois bem, julguo me como 

entender; porém vou Ber fran-
ca ; é um defeito, que me tem 
custado muitas amarguras. 

E olhando com attenção para 
Arthur, ajuntou de um modo ex-
pressivo : 

—Quer sor mau amigo ? 
—Essa proposta, senhora, nun-

ca um homem a deve rejeitar, 
principalmente se está, como eu, 
grato por tantas finezas. 

—Então aperte a minha mão. 
Arthur estreitou sorrtndo a 

mão de Carolina. 

—Agora que somos amigos, 
vamos fallar com toda a fran-
queza, 

VIII 

ONDE PRINCIPIA A ALLIANÇA DE 

ARTIIOR E CAROLINA 

A conversação ia entrar no 
terreno desejado por Carolina. 
Arthur não coniprehendia por-
que razão aquella mulher lhe 
fallava aBsim. Joven, alma im-
pressionável e generosa, jáinais 
tinha tido intimidade com essas 
mulheres que pommprreiim com 
a belleza do seu corpo. Outro 
mais pratico teria achado tudo 
uquillo natural e diria : 

—Visto que é formosa, apro-
veitemos a occasião. 

Porém Arthur estava apaixo-
nado pela marqueza e só ella 
amava. Além disso, a recorda-
ção do seu amigo Luiz não lhe 
sabia da imaginação. 

Carolina fixou no Beu joven 
hospede ura olhar seduetor, ex-
halou um suspiro e disse com 
um accento suave e raelancho-
lico : 

—Seja franco commigo, Ar-
thur. Que conceito fez de mira ? 

Arthur viu nos olhos de Ca-
roliua duas lagrimas brilhantes 
como pérolas; observou que a 
voz e o semblante daquella mu-
lher estavam comraovidos e ad-
mirado sobremaneira disse: 

—O conceito que formei, se-
nhora, é que é a mais araavel 
das mulheres. 

—Não ó isso o que eu per-
gunto. Soja franco commigo ; ' 

saltar da sua franqueza pôde n 
a nossa boa amizade e d t nos-
sa amizade. . . 

Carolina deteve se. 

—Pois bem, sejamos anigoB, 
ajuntou Arthur. 

Lady Pitt agitou a cabeça 
em signal de pezar e a .:res-
centou : 

—Não, não é isso; or» , que 
não wiwurticar-m* I »«..-•»• pro-
curarei fazer-me çoajprclx.ider, 
ainda que entre nós se represente 
isso que se chama o mundo ao re-
vez. 

Carolina passou a mão pela 
fronte. Arthur observou que as 
faces daquella mulher ae tinham 
coberto de ura vivo encarnado. 

A andaluza enxugou as la-
grimas e procurou serenar-se. 

—Chora, Carolina? pergun-
Arthur cora vivo interesse, pe-
gando-lhe [em uma das mãos. 

— A s lagrimas não apparecem 
nos meus olhos com muita fre-
quencia; sou uma dessas mulhe-
res a quem está vedado o chorar. 
Quando sinto o coração triste, 
quando choro, não estou de bom 
humor, como diz esse sceptico 
marquez que o trouxe a esta casa. 

Arthur encontrava-se em uma 
das situações mais ditficeisda sua 
vida. Outro em seu logar teria 
enxugado as lagrimas daquella 
formosa mulher com um beijo. 

(Continua). 


